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Serviços municipais 
com nova estrutura
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ESTUDO PRÉVIO DO MERCADO APROVADO

A Câmara Municipal de Sines está a trabalhar no projeto de requalificação do Mercado 
Municipal para o lançamento do concurso da empreitada com a maior brevidade 

possível. A criação de um elemento de luz como o que se pode ver nesta imagem é uma 
das propostas do estudo prévio. Pág. 4

Do Festival Músicas do Mundo à M.A.R. - Mostra de Artes de Rua, passando pela 
exposição sobre São Torpes no Mosteiro dos Jerónimos e pelos concertos de grandes 

músicos nacionais, o verão cultural em Sines foi intenso. Págs. 17-24



Contactos

      Câmara Municipal de Sines
      Largo Ramos Costa - 7520-159 Sines
      Tel. 269 630 600 - Fax 269 633 022
      Email info@mun-sines.pt
      Site www.sines.pt
      Dias úteis, 9h00 às 17h00

> Envie a correspondência postal dirigida à Câmara para 
a sua morada central, a dos Paços do Concelho, no Largo 
Ramos Costa. Se sabe a que serviço se quer dirigir, 
coloque-o precedido de “A/C” na segunda linha do 
endereço.

> Toda a correspondência (mesmo a eletrónica) deve vir 
identificada com o nome, morada e número de 
contribuinte do remetente, porque só assim será possível 
o seu registo de entrada.

Horários dos Serviços

Paços do Concelho
Atendimento | 9h00-17h00
Tesouraria | 9h00-15h30
Intervenção Social (Habitação) | 9h00-15h30 
(pagamentos na Divisão de Desenvolvimento Social)

Edifício da DOMSU - ZIL 2
Água e Saneamento | 9h00-15h30 * 
Fiscalização | 9h00-15h30 *
Manutenção, Conservação e Reabilitação | 9h00-15h30 *

Edifício Técnico - S. Marcos
Divisão de Ordenamento Territorial (serviço 
administrativo) | 9h00-15h30 *

Serviço de Atendimento de Porto Covo 
9h00-12h00 / 13h00-15h30 *

* Para tratar de assuntos que não incluam pagamentos, 
o atendimento prolonga-se até às 17h00.

Reuniões de Câmara

> Datas: As reuniões de Câmara ordinárias realizam-se 
na primeira e terceira quintas-feiras do mês, às 14h00, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, sendo pública a 
segunda reunião mensal. As próximas reuniões públicas 
ordinárias têm lugar nos dias 20 de outubro, 17 de 
novembro e 15 de dezembro.

> Participação (reuniões públicas): No início dos 
trabalhos, o público presente pode solicitar os 
esclarecimentos que entender, que lhe serão prestados 
pelos membros do executivo nessa mesma reunião. Caso 
não estejam reunidas condições para ser imediata, a 
resposta será enviada posteriormente. O público pode 
assistir aos restantes trabalhos da reunião.

Atendimento do Executivo

Nuno Mascarenhas (PS), presidente
Terças-feiras, a partir das 16h00

Fernando Ramos (PS), vice-presidente
Terças-feiras, 15h00-17h00

Filipa Faria (PS), vereadora
Terças-feiras, 9h30-12h30

José Manuel Arsénio (PS), vereador
Terças-feiras, 15h00-16h00

Marisa Santos (SIM), vereadora
1.ª segunda-feira do mês, 15h00-17h00

Cristina Santa Bárbara (SIM), vereadora
3.ª segunda-feira do mês, 15h00-17h00

Helder Guerreiro (CDU), vereador
Última sexta-feira do mês, 10h00-12h00

> Marcações:  O Gabinete de Apoio à Presidência e 
Vereação (gabinete.presidencia@mun-sines.pt; tel. 269 
630 608) recebe as marcações para o atendimento do 
presidente, do vice-presidente, das vereadoras do SIM e 
do vereador da CDU. As marcações para a vereadora 
Filipa Faria são feitas no edifício técnico (tel. 269 860 
001). As marcações para o vereador José Manuel Arsénio 
são feitas no edifício da DOMSU (tel. 269 630 230).

Atendimentos Técnicos

Intervenção Social (assuntos gerais)  | Segundas-feiras, 
10h00-13h00 **
Intervenção Social (habitação) | Terças-feiras, 10h00-
13h00 **
Gestão Urbanística | Terças-feiras de manhã ***

** Mediante marcação (tel. 269 630 669)
*** Mediante marcação (tel. 269 860 000)

Atendimento DECO

No âmbito do protocolo entre a CIMAL - Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Litoral e a delegação regional 
de Évora da associação DECO, realizam-se sessões de 
atendimento jurídico gratuito sobre direitos dos 
consumidores para os munícipes de Sines. 

> Local das sessões: Câmara Municipal de Sines
> Marcações: Tel. 269 630 607 (Atendimento CMS)
> Datas / horários: 3.ª terça-feira do mês, 14h00-17h00

Informações úteis
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Nuno Mascarenhas
Presidente da Câmara

Municipal de Sines

Editorial

Em tempos, a par das atividades tradicionais como 
a pesca, a agricultura e a indústria conserveira, o 
turismo, embora de forma sazonal, desempe-
nhava um papel de extrema relevância na econo-
mia local. 
  Com a criação do complexo industrial e portuário, 
e as mutações físicas inerentes às grandes inter-
venções ocorridas no concelho, a imagem turística 
de Sines sofreu um retrocesso bastante significati-
vo, com exceção da aldeia de Porto Covo, que con-
tinuou a ser uma referência turística na costa alen-
tejana. Contudo, este facto que para muitos pare-
ceria inevitável tem vindo a ser contrariado por 
uma afluência crescente ao nosso concelho, em 
certa medida motivada por um conjunto de fato-
res externos e internos, nomeadamente, a pre-
sença de valores naturais que potenciam o desen-
volvimento de diversos segmentos do turismo (tu-
rismo de sol e praia, turismo desportivo, de nature-
za, aventura, náutico, cultural e de negócios).
  Mas a estratégia turística para o concelho é muito 
mais profunda e abrangente e passa por ter em 
Sines projetos de grande visibilidade, nacional e 
internacional, como a Tall Ships Race, que irá tra-
zer ao concelho milhares de pessoas, dinamizando 
o comércio local e projetando o nome de Sines.
  Ao mesmo tempo, o investimento no património 
arqueológico que já iniciámos, com o objetivo de 
identificar potenciais vestígios e definir áreas de 
valor arqueológico, de modo a planear futuras ins-
talações de infraestruturas, será outro elemento 
de atratividade turística. Neste domínio, o projeto 
“Sines no Atlântico. Sines na Rota dos Escravos”, 
que se encontra pré-aprovado pela National Geo-
graphic Society, prevê uma nova intervenção 
arqueológica na necrópole dos escravos e a criação 
de um núcleo museológico da Rota dos Escravos 
em Sines, com o apoio institucional da Comissão 
Nacional da UNESCO. Esta aposta na história do 
concelho terá em 2017 dois pontos relevantes, 
com a realização de um colóquio internacional 
sobre “Sines e o seu Porto. História e Património” e 
a apresentação da monografia do concelho.
  Mas para que esta estratégia seja bem-sucedida 
terá sempre que ser acompanhada por investi-
mentos privados, em particular na hotelaria, por 
forma a apetrechar o concelho de condições ideais 
para fazer face à dinâmica gerada em torno do cres-
cimento turístico, que é uma realidade incontorná-

vel. É essencial, nesta ótica de crescimento, que o 
aumento da capacidade hoteleira do concelho 
possa ser uma realidade no curto prazo. As perspe-
tivas são boas, tanto para a cidade de Sines, como 
para a aldeia de Porto Covo.
  Nunca será demais referir que da parte dos opera-
dores turísticos essa resposta tem correspondido 
ao aumento do turismo no concelho, mas é funda-
mental que essa melhoria seja contínua, por forma 
a cativar quem nos visita e que possa mais tarde 
regressar.

> Carta de Qualificação do 
Espaço Público e Imagem 
da Cidade concluída

Por parte da autarquia a tarefa é imensa e, ao 
mesmo tempo, um desafio aliciante. Fazer de 
Sines um destino turístico relevante no Alentejo e 
no País passa sobretudo por melhorar a qualidade 
de vida urbana. A Carta de Qualificação do Espaço 
Público e Imagem da Cidade, que ficou agora con-
cluída, é um instrumento fundamental no apoio à 
gestão do nosso território e orientador das inter-
venções que vão começar a ser executadas, 
grande parte com recurso aos fundos comunitári-
os. Este documento vai reorientar as políticas e 
estratégias de planeamento e desenho urbano, 
proporcionando às pessoas uma extensa diversi-
dade de usos da cidade, serviços e espaços públi-
cos seguros, atrativos e ativos, favorecendo e pro-
movendo a interação social. Apresenta ainda solu-
ções com impactos diretos na mobilidade, satisfa-
zendo grande parte das necessidades dos habitan-
tes nas suas deslocações a pé ou em bicicleta – pri-
vilegiando o transporte não motorizado e, na res-
tante cidade, através do transporte coletivo sus-
tentável, reduzindo a dependência do automóvel 
e promovendo a mobilidade sustentável. Pode-
mos agora intervir no nosso concelho com coerên-
cia, de forma estruturada e harmoniosa nos mais 
variados domínios, quer no tipo de mobiliário urba-
no, na iluminação pública e mesmo nos pavimen-
tos a utilizar ou nas soluções a adotar relativa-
mente aos espaços verdes. 
  É este o caminho que continuaremos a seguir.

Sines de novo 
no mapa turístico

Por parte da autarquia a 
tarefa é imensa e, ao mesmo 
tempo, um desafio aliciante. 
Fazer de Sines um destino 
turístico relevante no Alentejo 
e no País passa sobretudo por 
melhorar a qualidade de vida 
urbana 



Contactos

      Câmara Municipal de Sines
      Largo Ramos Costa - 7520-159 Sines
      Tel. 269 630 600 - Fax 269 633 022
      Email info@mun-sines.pt
      Site www.sines.pt
      Dias úteis, 9h00 às 17h00

> Envie a correspondência postal dirigida à Câmara para 
a sua morada central, a dos Paços do Concelho, no Largo 
Ramos Costa. Se sabe a que serviço se quer dirigir, 
coloque-o precedido de “A/C” na segunda linha do 
endereço.

> Toda a correspondência (mesmo a eletrónica) deve vir 
identificada com o nome, morada e número de 
contribuinte do remetente, porque só assim será possível 
o seu registo de entrada.

Horários dos Serviços

Paços do Concelho
Atendimento | 9h00-17h00
Tesouraria | 9h00-15h30
Intervenção Social (Habitação) | 9h00-15h30 
(pagamentos na Divisão de Desenvolvimento Social)

Edifício da DOMSU - ZIL 2
Água e Saneamento | 9h00-15h30 * 
Fiscalização | 9h00-15h30 *
Manutenção, Conservação e Reabilitação | 9h00-15h30 *

Edifício Técnico - S. Marcos
Divisão de Ordenamento Territorial (serviço 
administrativo) | 9h00-15h30 *

Serviço de Atendimento de Porto Covo 
9h00-12h00 / 13h00-15h30 *

* Para tratar de assuntos que não incluam pagamentos, 
o atendimento prolonga-se até às 17h00.

Reuniões de Câmara

> Datas: As reuniões de Câmara ordinárias realizam-se 
na primeira e terceira quintas-feiras do mês, às 14h00, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, sendo pública a 
segunda reunião mensal. As próximas reuniões públicas 
ordinárias têm lugar nos dias 20 de outubro, 17 de 
novembro e 15 de dezembro.

> Participação (reuniões públicas): No início dos 
trabalhos, o público presente pode solicitar os 
esclarecimentos que entender, que lhe serão prestados 
pelos membros do executivo nessa mesma reunião. Caso 
não estejam reunidas condições para ser imediata, a 
resposta será enviada posteriormente. O público pode 
assistir aos restantes trabalhos da reunião.

Atendimento do Executivo

Nuno Mascarenhas (PS), presidente
Terças-feiras, a partir das 16h00

Fernando Ramos (PS), vice-presidente
Terças-feiras, 15h00-17h00

Filipa Faria (PS), vereadora
Terças-feiras, 9h30-12h30

José Manuel Arsénio (PS), vereador
Terças-feiras, 15h00-16h00

Marisa Santos (SIM), vereadora
1.ª segunda-feira do mês, 15h00-17h00

Cristina Santa Bárbara (SIM), vereadora
3.ª segunda-feira do mês, 15h00-17h00

Helder Guerreiro (CDU), vereador
Última sexta-feira do mês, 10h00-12h00

> Marcações:  O Gabinete de Apoio à Presidência e 
Vereação (gabinete.presidencia@mun-sines.pt; tel. 269 
630 608) recebe as marcações para o atendimento do 
presidente, do vice-presidente, das vereadoras do SIM e 
do vereador da CDU. As marcações para a vereadora 
Filipa Faria são feitas no edifício técnico (tel. 269 860 
001). As marcações para o vereador José Manuel Arsénio 
são feitas no edifício da DOMSU (tel. 269 630 230).

Atendimentos Técnicos

Intervenção Social (assuntos gerais)  | Segundas-feiras, 
10h00-13h00 **
Intervenção Social (habitação) | Terças-feiras, 10h00-
13h00 **
Gestão Urbanística | Terças-feiras de manhã ***

** Mediante marcação (tel. 269 630 669)
*** Mediante marcação (tel. 269 860 000)

Atendimento DECO

No âmbito do protocolo entre a CIMAL - Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Litoral e a delegação regional 
de Évora da associação DECO, realizam-se sessões de 
atendimento jurídico gratuito sobre direitos dos 
consumidores para os munícipes de Sines. 

> Local das sessões: Câmara Municipal de Sines
> Marcações: Tel. 269 630 607 (Atendimento CMS)
> Datas / horários: 3.ª terça-feira do mês, 14h00-17h00

Informações úteis
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Nuno Mascarenhas
Presidente da Câmara

Municipal de Sines

Editorial

Em tempos, a par das atividades tradicionais como 
a pesca, a agricultura e a indústria conserveira, o 
turismo, embora de forma sazonal, desempe-
nhava um papel de extrema relevância na econo-
mia local. 
  Com a criação do complexo industrial e portuário, 
e as mutações físicas inerentes às grandes inter-
venções ocorridas no concelho, a imagem turística 
de Sines sofreu um retrocesso bastante significati-
vo, com exceção da aldeia de Porto Covo, que con-
tinuou a ser uma referência turística na costa alen-
tejana. Contudo, este facto que para muitos pare-
ceria inevitável tem vindo a ser contrariado por 
uma afluência crescente ao nosso concelho, em 
certa medida motivada por um conjunto de fato-
res externos e internos, nomeadamente, a pre-
sença de valores naturais que potenciam o desen-
volvimento de diversos segmentos do turismo (tu-
rismo de sol e praia, turismo desportivo, de nature-
za, aventura, náutico, cultural e de negócios).
  Mas a estratégia turística para o concelho é muito 
mais profunda e abrangente e passa por ter em 
Sines projetos de grande visibilidade, nacional e 
internacional, como a Tall Ships Race, que irá tra-
zer ao concelho milhares de pessoas, dinamizando 
o comércio local e projetando o nome de Sines.
  Ao mesmo tempo, o investimento no património 
arqueológico que já iniciámos, com o objetivo de 
identificar potenciais vestígios e definir áreas de 
valor arqueológico, de modo a planear futuras ins-
talações de infraestruturas, será outro elemento 
de atratividade turística. Neste domínio, o projeto 
“Sines no Atlântico. Sines na Rota dos Escravos”, 
que se encontra pré-aprovado pela National Geo-
graphic Society, prevê uma nova intervenção 
arqueológica na necrópole dos escravos e a criação 
de um núcleo museológico da Rota dos Escravos 
em Sines, com o apoio institucional da Comissão 
Nacional da UNESCO. Esta aposta na história do 
concelho terá em 2017 dois pontos relevantes, 
com a realização de um colóquio internacional 
sobre “Sines e o seu Porto. História e Património” e 
a apresentação da monografia do concelho.
  Mas para que esta estratégia seja bem-sucedida 
terá sempre que ser acompanhada por investi-
mentos privados, em particular na hotelaria, por 
forma a apetrechar o concelho de condições ideais 
para fazer face à dinâmica gerada em torno do cres-
cimento turístico, que é uma realidade incontorná-

vel. É essencial, nesta ótica de crescimento, que o 
aumento da capacidade hoteleira do concelho 
possa ser uma realidade no curto prazo. As perspe-
tivas são boas, tanto para a cidade de Sines, como 
para a aldeia de Porto Covo.
  Nunca será demais referir que da parte dos opera-
dores turísticos essa resposta tem correspondido 
ao aumento do turismo no concelho, mas é funda-
mental que essa melhoria seja contínua, por forma 
a cativar quem nos visita e que possa mais tarde 
regressar.

> Carta de Qualificação do 
Espaço Público e Imagem 
da Cidade concluída

Por parte da autarquia a tarefa é imensa e, ao 
mesmo tempo, um desafio aliciante. Fazer de 
Sines um destino turístico relevante no Alentejo e 
no País passa sobretudo por melhorar a qualidade 
de vida urbana. A Carta de Qualificação do Espaço 
Público e Imagem da Cidade, que ficou agora con-
cluída, é um instrumento fundamental no apoio à 
gestão do nosso território e orientador das inter-
venções que vão começar a ser executadas, 
grande parte com recurso aos fundos comunitári-
os. Este documento vai reorientar as políticas e 
estratégias de planeamento e desenho urbano, 
proporcionando às pessoas uma extensa diversi-
dade de usos da cidade, serviços e espaços públi-
cos seguros, atrativos e ativos, favorecendo e pro-
movendo a interação social. Apresenta ainda solu-
ções com impactos diretos na mobilidade, satisfa-
zendo grande parte das necessidades dos habitan-
tes nas suas deslocações a pé ou em bicicleta – pri-
vilegiando o transporte não motorizado e, na res-
tante cidade, através do transporte coletivo sus-
tentável, reduzindo a dependência do automóvel 
e promovendo a mobilidade sustentável. Pode-
mos agora intervir no nosso concelho com coerên-
cia, de forma estruturada e harmoniosa nos mais 
variados domínios, quer no tipo de mobiliário urba-
no, na iluminação pública e mesmo nos pavimen-
tos a utilizar ou nas soluções a adotar relativa-
mente aos espaços verdes. 
  É este o caminho que continuaremos a seguir.

Sines de novo 
no mapa turístico

Por parte da autarquia a 
tarefa é imensa e, ao mesmo 
tempo, um desafio aliciante. 
Fazer de Sines um destino 
turístico relevante no Alentejo 
e no País passa sobretudo por 
melhorar a qualidade de vida 
urbana 
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Mercado vai ser requalificado para 
melhorar condições e atrair mais gente

> Muros da praia foram pintados e reabilitados
A Câmara Municipal de Sines reparou os muros da Rua da Barroca e das Escadinhas da Praia. A intervenção incluiu o aumento da altura de alguns muros (para 
maior segurança dos transeuntes), reparação de fissuras, reforços em betão armado, remoção de graffitis e pintura. Foi um investimento de 46 372 euros.

> Câmara vai iniciar reparação 
de dois viadutos da cidade

> Estacionamento e acesso à Praia Grande 
de Porto Covo vão ser requalificados

A reparação dos viadutos da Rua da Floresta / 
Costa do Norte e da Rua Marquês de Pombal / Lar 
Prats vai começar até ao final de setembro, previsi-
velmente. A empreitada tem como principal finali-
dade a reparação estrutural dos dois viadutos, 
melhorando as suas condições de segurança.
  A intervenção no viaduto na Rua da Floresta con-
templa, além da reparação do tabuleiro, a substi-
tuição das vigas de bordadura que se encontrem 
danificadas. No tabuleiro, os trabalhos a executar 
são o tratamento e recobrimento das armaduras 

resistentes que se encontram expostas. Será ainda 
criada uma nova guarda de proteção com as mes-
mas dimensões e pintura da guarda existente.
  A intervenção no viaduto junto ao Lar Prats inclui, 
além da reparação do tabuleiro, a reparação do 
passeio danificado pela passagem da água e o tra-
tamento da guarda de ferro. A reparação do pas-
seio engloba trabalhos de reconstrução do talude 
existente.
  A empreitada é um investimento de 63 946,62 
euros e tem um prazo de execução de 90 dias.

Planta do Piso 0

Legenda

1 - Distribuição / Hall
2 - Setor I - Peixe
3 - Setor II - Frutas, flores e legumes

4 - Setor III - Food court
5 - Área comercial / restauração
6 - Comércio e serviços
7 - Espaço crianças

8 - Área técnica
9 - Armazéns
10 - Área de pessoal
11 - Instalações sanitárias

O início da requalificação do Mercado Municipal de 
Sines é uma prioridade da Câmara nos próximos 
meses. Já garantiu financiamento para a obra, já 
ouviu as opiniões dos comerciantes e está a traba-
lhar na conclusão dos projetos de arquitetura e 
especialidades, essenciais para o avanço da empre-
itada. No dia 25 de agosto, foi aprovado o estudo 
prévio, onde são explicitados os princípios da inter-
venção.
   Todo o edifício vai ser recuperado, mas o seu 
aspeto exterior sofrerá apenas pequenas altera-
ções e correções. Sobre o módulo central será ins-
talado um elemento estético luminoso. No interior, 
a alteração mais significativa é a criação de um 
novo piso na atual área dos produtos hortícolas, 
uma vez que o pé direito daquele módulo tem 
altura suficiente para isso. Prevê-se que esse pri-
meiro andar venha a ser ocupado pelo Gabinete de 
Apoio ao Empresário e por entidades ligadas ao 
comércio.
  No piso 0, a área de peixe funcionará com as ban-
cas já ocupadas e a área para frutas e produtos hor-
tícolas terá uma área idêntica à existente. Os 
pequenos produtores locais terão à sua disposição 
quatro bancas para venda ao fim de semana. O 
espaço para florista será mantido.
  As lojas com atividade comercial que já existem 
serão mantidas, embora modernizadas e com aces-

sos do interior e exterior do mercado. 
   Será criado um espaço de restauração e bar com 
características mistas de restauração de baixo 
custo e petisqueira de fim de tarde.
  Também serão criados espaços para minimerca-
do, para venda de produtos regionais e para produ-
tos de merchandising da autarquia.
  Embora algumas áreas ainda não tenham ocupa-
ção definida, o objetivo é que todas as atividades a 
instalar contribuam para trazer pessoas ao mer-
cado e lhe deem vida. Neste mesmo sentido, pre-
tende-se alargar o horário do equipamento para os 
períodos da tarde e, pelo menos nalgumas valênci-
as, da noite. 
  Um ponto fulcral do projeto será a implementação 

de uma estrutura de gestão do mercado que 
garanta a qualidade dos produtos, da sua apresen-
tação e do atendimento ao público, além de pro-
mover iniciativas de animação do espaço.
  O espaço exterior do mercado também será 
requalificado, estando a ser estudada a eventual 
ampliação da capacidade de estacionamento.
  As zonas que têm atualmente cobertura com  ami-
anto irão ser removidas e passarão a ter outro tipo 
de cobertura.
  O projeto de requalificação do mercado está con-
templado no conjunto de operações do PEDU – 
Plano Estratégico de Desenvolvimento de Sines, 
financiado em 85% por fundos europeus Portugal 
2020. 

Elemento estético luminoso a instalar no módulo central

A altura de alguns muros foi aumentada para torná-los mais segurosOs muros da praia são um ícone da cidade de Sines

Viaduto da Rua da Floresta
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Depois da requalificação da Praia da Samouqueira, realizada no contexto do pro-
grama Pólis Litoral Sudoeste, a Câmara Municipal de Sines vai avançar, no 
âmbito do PEDU - Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano, para o 
arranjo do estacionamento, acesso e miradouro da Praia Grande de Porto Covo. 
Trata-se de um investimento prioritário, cujo concurso da empreitada está a 
decorrer, e que autarquia pretende iniciar no outono para ter pronto no arran-
que da próxima época balnear.
  No topo da falésia, a intervenção consiste na pavimentação do parque de esta-
cionamento, na criação de passeios e na instalação de pérgulas, com uma vista 
privilegiada para o mar, que servirão de zona de estar para os visitantes. O mobi-
liário urbano a colocar inclui suportes de bicicletas e painéis informativos.
  Da zona de estar e estacionamento, avançando para norte, a intervenção pros-
segue com a instalação de um passadiço que dirige os peões para a escada de 
acesso à praia, cujas condições de segurança serão melhoradas através da insta-
lação de guardas nos dois lados da mesma.
  Trata-se de um investimento cofinanciado em 85% pelo Programa Operacional 
Alentejo 2020, no âmbito do programa Portugal 2020, com fundos FEDER / 
União Europeia. O investimento total candidatado é de 348 492,33 euros, com 
uma despesa elegível de 347 092,33 euros. A comparticipação FEDER é de 295 
028,48 euros e a comparticipação do município é de 52 063,85 euros, acrescida 
de 1400 euros para despesas não elegíveis.
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Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano

Mercado vai ser requalificado para 
melhorar condições e atrair mais gente

> Muros da praia foram pintados e reabilitados
A Câmara Municipal de Sines reparou os muros da Rua da Barroca e das Escadinhas da Praia. A intervenção incluiu o aumento da altura de alguns muros (para 
maior segurança dos transeuntes), reparação de fissuras, reforços em betão armado, remoção de graffitis e pintura. Foi um investimento de 46 372 euros.
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de dois viadutos da cidade
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de Porto Covo vão ser requalificados
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Planta do Piso 0

Legenda

1 - Distribuição / Hall
2 - Setor I - Peixe
3 - Setor II - Frutas, flores e legumes

4 - Setor III - Food court
5 - Área comercial / restauração
6 - Comércio e serviços
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9 - Armazéns
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11 - Instalações sanitárias
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Organização dos serviços

Serviços do município de Sines 
com estrutura mais flexível e racional

Os serviços do município de Sines têm uma nova 
organização, em vigor desde 1 de setembro. Os 
munícipes, entidades e empresas que se relacio-
nam com a autarquia irão reparar nas novas desig-
nações de algumas unidades orgânicas, mas por 
agora as mudanças no funcionamento da Câmara 
não são significativas: os serviços continuam a ser 
prestados, maioritariamente, nos mesmos locais e 
com os mesmos interlocutores. Quando estiver 
concluído o projeto de Balcão Único, atualmente a 
ser desenvolvido, haverá alterações mais profun-
das a este nível.
  Da reestruturação dos serviços resultou um novo 
regulamento e um novo organograma. A sua prin-
cipal motivação foi a qualidade: a nova estrutura é 
mais flexível e as competências das unidades orgâ-
nicas estão mais articuladas e orientadas para os 
novos modelos de relacionamento com o cidadão 
e as empresas, com maior proximidade, menos 
burocracia e uso mais racional dos recursos.
  Com esta reorganização, a estrutura flexível do 
município passa a ser constituída por quatro divi-
sões e duas unidades. As quatro divisões, dirigidas 
por dirigentes intermédios de 2.º grau, são a Divi-
são de Administração e Finanças, a Divisão de 
Obras Municipais e Serviços Urbanos, a Divisão de 
Ordenamento do Território e a Divisão de Desen-
volvimento Social. As duas unidades, dirigidas por 
dirigentes intermédios de 3.º grau, são a Unidade 
de Desenvolvimento Local e a Unidade de Atendi-
mento e Gestão Documental (esta, dependente da 
Divisão de Administração e Finanças). Existem 
também cinco unidades sem tipologia definida: 
Gabinete de Apoio à Presidência e Vereação, Gabi-
nete de Apoio à Assembleia Municipal, Gabinete 
Jurídico, Gabinete Veterinário Municipal e Gabi-
nete de Proteção Civil.

> Competências de cada unidade

À Divisão de Administração e Finanças cabe a ges-
tão financeira, contabilidade e gestão de tesoura-
ria do município, a contratação pública, a gestão 
patrimonial, a gestão de stocks, a gestão de recur-
sos humanos e os sistemas e tecnologias de infor-
mação. A estas competências acrescem as compe-
tências atribuídas à Unidade de Atendimento e 
Gestão Documental.
  A Divisão de Obras Municipais e Serviços Urba-
nos trata das intervenções e obras públicas relati-
vas a edifícios, infraestruturas, arranjos exteriores 
de vias e equipamentos coletivos do município, 
seja através de empreitadas, seja através dos seus 
próprios meios. Cabe-lhe também a gestão de sis-
temas de abastecimento de água e saneamento, a 
gestão da recolha de resíduos, a gestão dos trans-
portes urbanos municipais, a gestão de equipa-
mentos (como o cemitério e o mercado), a gestão 
de espaços verdes e mobiliário urbano, a gestão da 
frota de máquinas e viaturas e o cadastro, topo-
grafia e desenho.
  A Divisão de Ordenamento do Território é res-
ponsável pela gestão urbanística e outras opera-
ções no âmbito de atividades comerciais e indus-
triais de competência municipal. Trata também do 
planeamento e ordenamento do território, da fis-
calização nos domínios de competência munici-
pal, do ambiente e conservação da natureza e da 
cartografia e sistemas de informação geográfica.
  A Divisão de Desenvolvimento Social atua nas 
áreas da intervenção social, da educação, do 
desenvolvimento desportivo e da juventude.
  Finalmente, a Unidade de Desenvolvimento 
Local tem competências sobre o planeamento e 
gestão estratégica, a gestão de parcerias, a gestão 
de fundos e financiamentos externos, a comunica-
ção e imagem, a cultura e património cultural, o 
desenvolvimento económico e associativo e a pro-
moção territorial e turismo.

> Nova distribuição de pelouros

A reestruturação dos serviços obrigou a uma nova 
distribuição de competências entre os quatro 
membros do executivo municipal a exercer fun-
ções a tempo inteiro.
  Assim, o presidente, Nuno Mascarenhas, man-
tém sob sua responsabilidade direta o Gabinete de 
Apoio à Presidência e Vereação e a Divisão de Admi-
nistração e Finanças (com exceção da Gestão 
Comercial e Processual, Gestão Documental, Ges-
tão dos Recursos Humanos e Gestão Patrimonial). 
As competências da Unidade de Desenvolvimento 
Local ficam-lhe integralmente atribuídas.
  O vice-presidente Fernando Ramos fica com com-
petência sobre a Divisão de Desenvolvimento 
Social (com exceção da área do Desenvolvimento 
Desportivo) e com as áreas da Gestão Documental 
e da Gestão dos Recursos Humanos, integradas na 
Divisão de Administração e Finanças.
  A vereadora Filipa Faria é responsável pelo Gabi-
nete Jurídico, pelo Gabinete Veterinário Municipal, 
pela Divisão de Ordenamento do Território, pela 
área da Gestão Patrimonial (integrada na Divisão 
de Administração e Finanças), pela área de em-
preitadas de obras públicas e pela área de cadas-
tro, topografia e desenho (que fazem parte das 
competências da Divisão de Obras Municipais e 
Serviços Urbanos).
  Ao vereador José Arsénio são atribuídas compe-
tências sobre o Gabinete de Proteção Civil e sobre 
a Divisão de Obras Municipais e Serviços Urbanos 
(todas as áreas, com exceção das duas áreas sob 
responsabilidade da vereadora Filipa Faria). Tam-
bém é o membro do executivo responsável pela 
Gestão Comercial e Processual (da Divisão de 
Administração e Finanças) e pelo Desenvolvi-
mento Desportivo (da Divisão de Desenvolvi-
mento Social).

> Sines Tecnopolo inova com iniciativa 
dedicada à economia do mar

O Sines Tecnopolo, que organiza o fórum Tech 
Sines há vários anos, levou mais longe a sua ambi-
ção na edição que se realizou entre 8 e 10 de julho, 
enriquecendo o seu programa de atividades e tra-
zendo-a para mais perto da população. 
  Dedicado à economia do mar, o Tech Sines 2016 
foi simultaneamente uma conferência, uma feira 
do mar e um concurso de embarcações sustentá-
veis, o Aporvela Project Race. 
  Destaque para a Feira do Mar, realizada na Av. 
Vasco da Gama, que contou com vários exposito-
res do setor, assim como algumas novidades gas-
tronómicas ligadas à temática. A feira foi animada 
pela Escola das Artes do Alentejo Litoral.
  A Câmara Municipal de Sines foi um dos parceiros 
da iniciativa.

Emprego

Câmara e IEFP estreitam relações com 
empresas criadoras de postos de trabalho

Representantes da Câmara Municipal de Sines e 
do IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profis-
sional visitaram, no dia 4 de julho, quatro empre-
sas que se instalaram recentemente em Sines: a 
Gypfor, a Oceanic, a Litoralfish e o Recheio. O obje-
tivo das visitas foi estreitar relações com quatro 
empresas que, no conjunto, criaram 154 novos pos-
tos de trabalho no concelho.
  A Câmara Municipal de Sines, que tem como uma 
das suas missões atrair e facilitar a instalação de 
empresas geradoras de riqueza e emprego, esteve 
representada nas visitas pelo presidente, Nuno 
Mascarenhas, e pelo vice-presidente, Fernando 
Ramos.
  Arnaldo Frade, delegado regional, Rui Ruas, dire-
tor do Centro de Emprego e Formação Profissional 
do Alentejo Litoral, e Margarida Marques, direto-
ra-adjunta do Serviço de Emprego de Sines, repre-
sentaram o IEFP, serviço público de emprego    
nacional.
  A Gypfor é a mais moderna unidade industrial da 
Península Ibérica no ramo do gesso laminado, dedi-
cando-se sobretudo à exportação. A sua fixação 
em Sines resultou na criação de 42 novos postos de 
trabalho.
  A Oceanic, com sede em Ermidas-Sado, criou 
recentemente uma unidade de produção na ZIL 2, 
dedicando-se à produção, transformação e 
comercialização de produtos da pesca. Esta uni-
dade em Sines emprega 40 pessoas.
  Também sedeada na ZIL 2, a Litoralfish dedica-se 
à preparação e congelação de produtos da pesca e 
da aquicultura, efetuando o comércio por grosso e 
a retalho de peixe. A sua instalação em Sines, em 
2015, resultou em 35 novos postos de trabalho.

  O Recheio é uma unidade de distribuição gros-
sista que pertence ao Grupo Jerónimo Martins e 
que se dedica ao ramo alimentar, indústria e servi-
ços. Abriu portas em junho passado em Sines e é a 
primeira unidade do ramo no Alentejo Litoral. 

Criou 37 postos de trabalho.
  Além das empresas, os representantes da Câmara 
Municipal de Sines e do IEFP visitaram também o 
Serviço de Emprego de Sines e o Serviço de Aten-
dimento da Segurança Social. 

Gypfor Oceanic

LitoralfishRecheio
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Ramos.
  Arnaldo Frade, delegado regional, Rui Ruas, dire-
tor do Centro de Emprego e Formação Profissional 
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em Sines resultou na criação de 42 novos postos de 
trabalho.
  A Oceanic, com sede em Ermidas-Sado, criou 
recentemente uma unidade de produção na ZIL 2, 
dedicando-se à produção, transformação e 
comercialização de produtos da pesca. Esta uni-
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Criou 37 postos de trabalho.
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Gypfor Oceanic

LitoralfishRecheio
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Apoios financeiros

Petrogal apoia cultura, 
desporto e solidariedade

A Petróleos de Portugal - Petrogal S.A., a Câmara 
Municipal de Sines e 32 entidades locais assina-
ram, no dia 18 de julho, nos Paços do Concelho, pro-
tocolos de colaboração relativos a 2016. Os proto-
colos envolvem a atribuição pela empresa de um 
apoio de 230 mil euros destinado ao reforço das ati-
vidades das coletividades e instituições nas áreas 
da cultura, desporto e solidariedade social.  
  A distribuição dos montantes atribuídos foi a 
seguinte:

Academia de Ginástica de Sines: 10 000 €
Andebol Clube de Sines: 5000 €
Associação A Gralha: 5000 €
Associação Arte Velha: 3000 €
Associação Caboverdiana de Sines e S. Cacém: 5000 €
Associação de Caçadores do Concelho de Sines: 1000 €
Associação dos Serviços Sociais dos Trabalhadores das 
Autarquias: € 5000
Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Sines: 15 000 €
Associação de Mariscadores: 500 €

Associação Pro Artes de Sines: 20 000 €
Associação Prosas: 2000 €
Associação Recreativa de Dança Sineense: 6000 €
Associação Sines Solidária: 1000 €
Câmara Municipal de Sines: 80 000 €
Cáritas Paroquial: 2000 €
Centro Cultural Emmerico Nunes: 4000 €
Cercisiago: 3000 €
Clube de Natação do Litoral Alentejano: 4000 €
Clube de Ténis de Sines: 500 €
Clube Náutico de Sines: 1500 €
Comissão Fabriqueira da Paróquia de Sines: 2000 €
Contra Regra / Teatro do Mar: 5000 €
Ginásio Clube de Sines: 2000 €
Hóquei Clube Vasco da Gama: 3000 €
Independentes Futsal Associação: 3000 €
Junta de Freguesia de Porto Covo: 10 000 €
Missão Coragem: 1000 €
Rádio Sines: 5000 €
Resgate – Associação de Nadadores-Salvadores: € 500
Santa Casa da Misericórdia de Sines: 5000 €
Siga a Festa - Associação de Carnaval: 5000 €
SMURSS: 3000 €
Vasco da Gama Atlético Clube: 12 000 €

> Conheça os apoios 
para investir em 
explorações rurais

A entidade gestora do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência dos Recursos (POSEUR) apro-
vou a candidatura do município de Sines para a elaboração do cadastro das infraestruturas existentes dos 
sistemas em baixa de abastecimento de água e de saneamento de águas residuais.
    Este é um passo importante na gestão da autarquia, uma vez que este sistema permitirá projetar para o 
futuro e gerir de forma eficaz todo o sistema de infraestruturas de águas e esgotos. Vai ser possível cadas-
trar com rigor todas as infraestruturas de esgotos e águas, verificar informação do estado de conservação 
das mesmas, inspecionar os órgãos e ligações e manter um histórico de todas as avarias e intervenções. 
Através de uma ferramenta eletrónica de gestão (SIG), a tomada de decisões sobre a gestão do sistema 
será mais fiável, fidedigna e em tempo útil.
  A operação representa um investimento elegível de 214 500 euros, cofinanciado à taxa de 85% por verbas 
do Fundo de Coesão da União Europeia, no âmbito do POSEUR / Portugal 2020. A comparticipação do 
Fundo de Coesão é de 182 325 euros e o valor assumido pela Câmara Municipal de Sines é de 32 175 euros.

Portugal 2020

Infraestruturas de água e 
esgotos vão ser cadastradas

A Câmara Municipal de Sines tem vindo a reforçar 
a aposta na educação ambiental nos últimos anos, 
com iniciativas para as escolas coordenadas por 
técnicos da autarquia em colaboração com os 
docentes. Volta a fazê-lo no ano letivo 2016/2017, 
disponibilizando um Programa de Educação Ambi-
ental para os mais de 1000 alunos do pré-escolar e 
dos 1.º e 2.º ciclos do ensino básico.
  Para os alunos do pré-escolar e/ou 1.º ciclo, o pro-
grama disponibiliza as atividades Hortas Verticais 
(outubro), Vermicompostagem (durante o ano 
escolar), Oceanos a Preservar (janeiro a maio de 
2017), Recolha Seletiva de Resíduos (durante o ano 
escolar), Visita à Ambilital (durante o ano escolar), 
Ecoescovinha (outubro a dezembro) e visualização 
de filme ambiental (outubro a dezembro).
  Durante o ano letivo, o PEA promove ainda as ati-
vidades Amigos de 4 Patas (alunos do 1.º ano), 
Água: um bem precioso (alunos do 2.º ano), O Mar 
(alunos do 3.º ano), Visita ao Monte do Paio e Visita 
ao Fluviário de Mora (alunos de 4.º ano), Descobrir 
os Minerais (alunos do 5.º ano) e Visita à ZILS (alu-
nos do 6.º ano).
  As inscrições para as atividades, exclusivas para a 
comunidade educativa, podem ser feitas através 
de formulário digital disponível em www.sines.pt. 
  O programa pretende despertar as consciências 

Ambiente

Educação ambiental dos alunos continua 
a ser prioridade da Câmara em 2016/2017

dos mais jovens para a importância da preservação 
do meio ambiente e poupança dos nossos recur-
sos. O objetivo é dotar alunos, professores e res-
tante comunidade educativa de conhecimentos e 

ferramentas que lhes permitam intervir direta-
mente na construção de uma sociedade e de um 
ambiente mais sustentáveis.

Se deseja investir na sua exploração rural, há várias 
oportunidades de financiamento europeu que o 
podem ajudar. Para perceber melhor quais os 
incentivos que cobrem o projeto que pretende 
desenvolver, pode recorrer aos serviços da ADL - 
Associação de Desenvolvimento do Litoral Alente-
jano, que no dia 28 de julho realizou, nos Paços do 
Concelho de Sines, uma sessão de divulgação da 
componente rural do instrumento do Portugal 
2020 designado DLBC – Desenvolvimento Local 
de Base Comunitária Litoral Alentejano 2020.
   Nesta sessão, foram detalhados os tipos de pro-
jetos que são elegíveis para apoio da União Euro-
peia em itens como pequenos investimentos nas 
explorações agrícolas, pequenos investimentos na 
transformação e comercialização de produtos agrí-
colas e desenvolvimento de projetos de turismo 
em espaço rural. 

Mais informação
www.adl.litoralalentejano.pt

Educação

Município mantém apoios económicos 
aos alunos no novo ano letivo

A Câmara Municipal de Sines iniciou, no dia 6 de 
setembro, a distribuição de manuais e material 
escolar no âmbito do apoio social escolar que 
presta às crianças e famílias com carência econó-
mica comprovada.
  A atribuição do escalão de apoio social escolar 
segue as normas de atribuição do escalão de 
abono de crianças e jovens pela Segurança Social. 
As crianças do escalão A recebem apoio em ma-
nuais, material escolar e isenção de pagamento da 
senha de refeição no refeitório escolar. Os alunos 
do escalão B são apoiados com manuais e isenção 
de 50% do custo da senha de refeição.
  No início do ano letivo, está confirmado o apoio a 
pelo menos 162 crianças no escalão A e 94 crianças 
no escalão B, números referentes aos quatro anos 
do 1.º ciclo do ensino básico.
  A Câmara Municipal de Sines oferece os manuais 
às crianças dos 2.º, 3.º e 4.º anos abrangidas pelo 
escalão A, mas não do 1.º ano porque os mesmos 

são oferecidos pelo Ministério da Educação. A 
autarquia oferece, no entanto, os livros de fichas 
desse ano escolar. 
  Até ao final de setembro estarão também defini-
dos os alunos do pré-escolar que irão beneficiar de 
apoio, neste caso aplicável apenas à componente 
de refeições.
  Os encarregados de educação que ainda não 
levantaram o material a que os seus educandos 
têm direito no âmbito do apoio social escolar 
podem fazê-lo na área de Educação da Divisão de 
Desenvolvimento Social da Câmara Municipal de 
Sines.
  Em outubro, previsivelmente, abrem as inscri-
ções para a atribuição de bolsas de estudo para o 
novo ano letivo, destinadas a estudantes do con-
celho a frequentar o ensino superior e com o obje-
tivo de apoiar o prosseguimento dos estudos de 
alunos com aproveitamento. Mais informações a 
disponibilizar em www.sines.pt.

As hortas verticais voltam a integrar o Programa de Educação Ambiental em 2016/2017
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As hortas verticais voltam a integrar o Programa de Educação Ambiental em 2016/2017
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Férias Ativas – Verão 2016

Entre safaris e acampamentos, o começo 
das férias grandes foi uma aventura

> Sines recebeu festa do desporto 
escolar com alunos de todo o país

Sines, Santiago do Cacém e Santo André viveram, 
entre 22 e 25 de junho, um grande momento do 
desporto escolar: 1200 alunos apurados nos cam-
peonatos regionais de andebol, badminton, bas-
quetebol, futsal, patinagem, ténis e voleibol parti-
ciparam nos Campeonatos Nacionais Escolares, 
escalão de iniciados, que se realizaram em diver-
sos espaços das três localidades.
  Além de participarem nas competições, os parti-
cipantes tiveram oportunidade de conhecer a 
cidade de Sines através de uma festa de verão na 
Praia Vasco da Gama e de um "peddy-paper".
  O vice-presidente da Câmara Municipal de Sines, 
Fernando Ramos, responsável pelo pelouro da edu-
cação, congratulou-se pela “parceria bastante posi-
tiva e ativa” entre o Ministério da Educação e os 
municípios de Sines e Santiago do Cacém, e disse 
que “foi uma honra para Sines associar-se a esta ini-
ciativa, uma celebração do desporto escolar como 
componente essencial da formação das nossas cri-
anças e jovens.”

É fácil cair no tédio durante as longas férias de 
verão, mas não para os participantes das Férias Ati-
vas promovidas pela Câmara Municipal de Sines, 
que tiveram mais uma edição entre os dias 27 de 
junho e 8 de julho. Entre safaris no Badoca Park, 

canoagem, caminhadas, brincadeiras aquáticas, 
surf, praia, cinema, acampamentos, experiências 
musicais, caça ao tesouro – para citar apenas algu-
mas atividades –, houve pouco tempo para desejar 
o regresso da escola. Estiveram presentes 268 cri-

anças e adolescentes entre os 6 e os 14 anos, acres-
cidos de 12 voluntários, entre os 15 e os 20 anos, 
que ajudaram os técnicos da autarquia no acom-
panhamento aos participantes.

Desporto

Mário Rui cresce no futebol italiano 
com chegada à AS Roma

O atirador siniense Gustavo Canhoto foi o vence-
dor da Taça de Portugal de Trap 2016 (Tiro aos Pra-
tos), disputada em Beja a 16 de julho. Com esta 
vitória de Gustavo Canhoto, Sines conquista pela 
segunda vez consecutiva a competição mais popu-
lar desta modalidade, depois da vitória de Fer-
nando Sebastião em 2015.
  A prova realizada em Beja contou com a participa-
ção de 15 atiradores sinienses em representação 

da Associação de Caçadores do Concelho de Sines, 
entre os 60 atletas em competição.
  No dia 1 de agosto, Gustavo Canhoto e a Associa-
ção de Caçadores foram recebidos pelo presidente 
da Câmara Municipal de Sines, Nuno Mascare-
nhas. A Taça de Portugal foi entregue à autarquia, 
como fiel depositária, e ficará em exposição no 
Centro de Artes de Sines até à próxima época.

> Taça “do povo” de tiro aos 
pratos recusa-se a sair de Sines

Mário Rui é jogador do clube italiano AS Roma na época 2016/2017, um momento importante na carreira do futebolista siniense de maior projeção no século XXI. O 
lateral esquerdo de 25 anos chega ao clube romano cedido pelo Empoli, que representava desde 2013, com opção de compra no final da época. Mário Rui fez a sua 
formação no Vasco da Gama Atlético Clube, Sporting, Valência e Benfica. Integrou também as camadas jovens da Seleção Nacional com 51 internacionalizações.  
Durante a pré-temporada, Mário Rui lesionou-se no joelho direito, tendo sido operado no dia 5 de agosto. "O tempo de recuperação estará entre os cinco e os seis 
meses. Em geral estou bem. Já não se pode voltar atrás. Agora é tentar recuperar o mais rápido possível", disse o futebolista ao jornal O Jogo.

Um futebolista de apelido Podstawski. Uma nada-
dora de apelido Holub. Um lançador de peso de 
apelido Arnaudov. As Olimpíadas do Rio tiveram a 
comitiva portuguesa mais colorida em origens de 
sempre. Em Sines, também jovens atletas com 
apelidos mais invulgares, expressão de um Portu-
gal que a imigração enriqueceu, começam a emer-
gir. A nova siniense a destacar-se, atleta do Clube 
de Natação do Litoral Alentejano, chama-se Nico-
leta Lascu e tem ascendência moldava. Obteve a 

medalha de bronze nos 100 metros costas, escalão 
de juvenis, nos campeonatos nacionais disputados 
entre 21 e 24 de julho, em Oeiras. A sua marca 
(1:08.95) constitui um novo recorde regional não 
só do seu escalão, como também absoluto.
  Ana Sofia Sousa, Carolina Guedes e Susana 
Mateus completaram o quarteto que representou 
o clube na competição, que contou com uma parti-
cipação recorde de 896 atletas, em representação 
de 131 clubes.

> Nicoleta Lascu medalha de 
bronze nos nacionais de natação

Visita ao Badoca ParkAcampamento no Pavilhão dos Desportos

Nicoleta (à esquerda) e as colegas que com ela estiveram 
no campeonato nacional

Gustavo Canhoto foi recebido nos Paços do Concelho

SINES MUNICIPAL . 11 . SETEMBRO 2016 \\ 11



10 // SINES MUNICIPAL . 11 . SETEMBRO 2016

Férias Ativas – Verão 2016

Entre safaris e acampamentos, o começo 
das férias grandes foi uma aventura

> Sines recebeu festa do desporto 
escolar com alunos de todo o país

Sines, Santiago do Cacém e Santo André viveram, 
entre 22 e 25 de junho, um grande momento do 
desporto escolar: 1200 alunos apurados nos cam-
peonatos regionais de andebol, badminton, bas-
quetebol, futsal, patinagem, ténis e voleibol parti-
ciparam nos Campeonatos Nacionais Escolares, 
escalão de iniciados, que se realizaram em diver-
sos espaços das três localidades.
  Além de participarem nas competições, os parti-
cipantes tiveram oportunidade de conhecer a 
cidade de Sines através de uma festa de verão na 
Praia Vasco da Gama e de um "peddy-paper".
  O vice-presidente da Câmara Municipal de Sines, 
Fernando Ramos, responsável pelo pelouro da edu-
cação, congratulou-se pela “parceria bastante posi-
tiva e ativa” entre o Ministério da Educação e os 
municípios de Sines e Santiago do Cacém, e disse 
que “foi uma honra para Sines associar-se a esta ini-
ciativa, uma celebração do desporto escolar como 
componente essencial da formação das nossas cri-
anças e jovens.”

É fácil cair no tédio durante as longas férias de 
verão, mas não para os participantes das Férias Ati-
vas promovidas pela Câmara Municipal de Sines, 
que tiveram mais uma edição entre os dias 27 de 
junho e 8 de julho. Entre safaris no Badoca Park, 

canoagem, caminhadas, brincadeiras aquáticas, 
surf, praia, cinema, acampamentos, experiências 
musicais, caça ao tesouro – para citar apenas algu-
mas atividades –, houve pouco tempo para desejar 
o regresso da escola. Estiveram presentes 268 cri-

anças e adolescentes entre os 6 e os 14 anos, acres-
cidos de 12 voluntários, entre os 15 e os 20 anos, 
que ajudaram os técnicos da autarquia no acom-
panhamento aos participantes.

Desporto

Mário Rui cresce no futebol italiano 
com chegada à AS Roma

O atirador siniense Gustavo Canhoto foi o vence-
dor da Taça de Portugal de Trap 2016 (Tiro aos Pra-
tos), disputada em Beja a 16 de julho. Com esta 
vitória de Gustavo Canhoto, Sines conquista pela 
segunda vez consecutiva a competição mais popu-
lar desta modalidade, depois da vitória de Fer-
nando Sebastião em 2015.
  A prova realizada em Beja contou com a participa-
ção de 15 atiradores sinienses em representação 

da Associação de Caçadores do Concelho de Sines, 
entre os 60 atletas em competição.
  No dia 1 de agosto, Gustavo Canhoto e a Associa-
ção de Caçadores foram recebidos pelo presidente 
da Câmara Municipal de Sines, Nuno Mascare-
nhas. A Taça de Portugal foi entregue à autarquia, 
como fiel depositária, e ficará em exposição no 
Centro de Artes de Sines até à próxima época.

> Taça “do povo” de tiro aos 
pratos recusa-se a sair de Sines

Mário Rui é jogador do clube italiano AS Roma na época 2016/2017, um momento importante na carreira do futebolista siniense de maior projeção no século XXI. O 
lateral esquerdo de 25 anos chega ao clube romano cedido pelo Empoli, que representava desde 2013, com opção de compra no final da época. Mário Rui fez a sua 
formação no Vasco da Gama Atlético Clube, Sporting, Valência e Benfica. Integrou também as camadas jovens da Seleção Nacional com 51 internacionalizações.  
Durante a pré-temporada, Mário Rui lesionou-se no joelho direito, tendo sido operado no dia 5 de agosto. "O tempo de recuperação estará entre os cinco e os seis 
meses. Em geral estou bem. Já não se pode voltar atrás. Agora é tentar recuperar o mais rápido possível", disse o futebolista ao jornal O Jogo.

Um futebolista de apelido Podstawski. Uma nada-
dora de apelido Holub. Um lançador de peso de 
apelido Arnaudov. As Olimpíadas do Rio tiveram a 
comitiva portuguesa mais colorida em origens de 
sempre. Em Sines, também jovens atletas com 
apelidos mais invulgares, expressão de um Portu-
gal que a imigração enriqueceu, começam a emer-
gir. A nova siniense a destacar-se, atleta do Clube 
de Natação do Litoral Alentejano, chama-se Nico-
leta Lascu e tem ascendência moldava. Obteve a 

medalha de bronze nos 100 metros costas, escalão 
de juvenis, nos campeonatos nacionais disputados 
entre 21 e 24 de julho, em Oeiras. A sua marca 
(1:08.95) constitui um novo recorde regional não 
só do seu escalão, como também absoluto.
  Ana Sofia Sousa, Carolina Guedes e Susana 
Mateus completaram o quarteto que representou 
o clube na competição, que contou com uma parti-
cipação recorde de 896 atletas, em representação 
de 131 clubes.

> Nicoleta Lascu medalha de 
bronze nos nacionais de natação

Visita ao Badoca ParkAcampamento no Pavilhão dos Desportos

Nicoleta (à esquerda) e as colegas que com ela estiveram 
no campeonato nacional

Gustavo Canhoto foi recebido nos Paços do Concelho

SINES MUNICIPAL . 11 . SETEMBRO 2016 \\ 11



Turismo

Parceria para realizar festival náutico da 
regata Tall Ships 2017 já está definida

A escala em Sines da regata transatlântica RDV 
Tall Ships 2017, de 28 de abril a 1 de maio de 2017, 
vai trazer a Sines uma previsão de participação de 
25 grandes veleiros, envolvendo 1000 tripulantes 
de 20 países. À passagem da regata estará associ-
ado um grande festival náutico, onde são espera-
dos milhares de visitantes portugueses e estran-
geiros.
  No dia 25 de julho, a Turismo do Alentejo, a 
Câmara Municipal de Sines e a Administração dos 
Portos de Sines e do Algarve assinaram um proto-
colo de parceria para captação, financiamento e 
realização deste festival.
  O protocolo estabelece a parceria com o objetivo 
de apresentação da candidatura do evento a fun-
dos do programa operacional Alentejo 2020.
  A entidade regional de turismo assume o papel de 
beneficiária líder do projeto, sendo o Município de 
Sines e a APS entidades parceiras não executoras. 
Juntas, irão promover, coorganizar, desenvolver e 
financiar o evento, associado a uma prova da ini-
ciativa da Sail Training International Limited, com 
a parceria nacional da Aporvela.

  Nos termos do protocolo, à Turismo do Alentejo 
compete contratar os serviços necessários à orga-
nização e gerir a candidatura a fundos europeus.
  O município garante condições logísticas “em ter-
ra”, fundamentais à realização e organização do 
evento.
  A APS garante as condições operacionais e de 
abrigo para a receção dos veleiros e parte das con-
dições necessárias à realização das componentes 
náutica e terrestre do evento, nas áreas sob sua 
jurisdição.
  O montante do investimento com as componen-
tes de suporte, organização, produção, animação 
e promoção do evento está estimado em 615 mil 
euros.
  Espera-se que o evento contribua para o reforço 
do posicionamento da região nos mercados da náu-
tica de recreio e de lazer internacionais.
  Como refere o protocolo, trata-se de um aconte-
cimento que representa uma "oportunidade histó-
rica" para o Alentejo e para a "divulgação internaci-
onal da herança cultural associada à figura de 
Vasco da Gama".

A qualidade da experiência de ir à praia no conce-
lho durante a época balnear teve o contributo da 
Câmara Municipal de Sines em vários aspetos.
  A limpeza dos areais das praias da freguesia de 
Sines (com exceção da Praia Vasco da Gama, sob 
jurisdição da APS) foram garantidos por uma 
empresa contratada pela autarquia, um investi-
mento no montante de 26 999 euros. Nas praias de 
Porto Covo, foi a junta local a contratar o serviço, 
com verbas (22 800 euros) transferidas pelo muni-
cípio no âmbito do acordo de transferência de com-
petências. 
   A segurança e vigilância das praias não concessi-
onadas mas classificadas como de uso balnear 
(Morgavel, Vieirinha e Ilha do Pessegueiro) foi asse-
gurada pela Resgate - Associação de Nadadores 
Salvadores do Litoral Alentejano, sendo os custos 
da ação financiados pela Câmara Municipal. 
Devido às dificuldades sentidas pela associação 
para angariar os recursos humanos necessários, a 
vigilância das praias sofreu atrasos no início da 
época balnear.
  A Câmara Municipal de Sines garantiu também 
um programa de atividades de sensibilização ambi-
ental, no âmbito das candidaturas à atribuição da 
Bandeira Azul sob sua responsabilidade.

> Câmara apoiou limpeza e vigilância 
das praias durante a época balnear

Na época balnear de 2016, Sines teve duas praias 
classificadas como Praias Acessíveis: Praia de São 
Torpes e Praia Vasco da Gama (esta com cadeira 
anfíbia). Um dos requisitos de cumprimento obri-
gatório que determinam a atribuição da classifica-
ção de "acessível" a uma zona balnear, permitindo 
o hastear do respetivo galardão, é o acesso pedo-
nal fácil e livre de obstáculos, a partir da via pública 
envolvente. Estacionamento ordenado e com luga-
res reservados para viaturas ao serviço das pessoas 
com deficiência condicionadas na sua mobilidade 
é outro critério de atribuição da bandeira.

> Praias Vasco da Gama 
e de São Torpes foram 
praias acessíveis em 2016

> Como há mais de 100 anos, 
agosto foi o mês de ir à feira

A Feira da Agosto comemorou 102 anos em 2016 
e esta edição voltou a ser a experiência 
intemporal e despretensiosa que várias gerações 
conhecem, com mercado tradicional e 
divertimentos para as crianças (e para os adultos 
que não deixam morrer o espírito da infância). 
Organizada pela Câmara Municipal de Sines, 
realizou-se nos dias 12, 13, 14 e 15, no recinto da 
feira, junto à ZIL 2.

Tasquinhas 

Com 23 dias de enchentes, Tasquinhas 
deram mais sabor ao verão de Sines
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Limpeza das praias Bandeira de Praia Acessível em S. Torpes

O recinto das Tasquinhas recebeu milhares de pessoas entre 16 de julho e 7 de agosto

Entrega do prémio do concurso de melhor prato de polvo

A população de Sines divide-se em três grupos: 
aqueles que já foram às Tasquinhas, aqueles que 
ainda irão às Tasquinhas e aqueles que não gostam 
das Tasquinhas mas foram vistos por lá. Realizada 
entre 16 de julho e 7 de agosto, no recinto da Av. 
Vasco da Gama, a iniciativa foi em 2016 nova-
mente um sucesso de público (local e não só), que 
aderiu à oferta imbatível de sabores para o pala-
dar, música para os ouvidos e uma paisagem de 
grande beleza para saciar os olhos.
  Este ano, a iniciativa contou com 16 expositores, 
garantidos, maioritariamente, por coletividades 
locais. Alguns promotores privados complemen-
taram a oferta.
  Como em edições anteriores, houve animação 
musical diária, com espetáculos noturnos. Nesta 
edição, o programa de animação conteve também 
a novidade da realização de “sunsets” com um DJ, 
que deu música ao entardecer. Entre 27 e 30 de 
julho, as Tasquinhas foram um apoio fundamental 
à 18.ª edição do Festival Músicas do Mundo.
  As Tasquinhas são uma iniciativa organizada pela 
Câmara Municipal de Sines.

> Vasco da Gama AC: ótimos 
a marcar golos e a cozinhar 
pratos de polvo

O Vasco da Gama Atlético Clube venceu o Con-
curso de Melhor Prato de Polvo integrado nas Tas-
quinhas 2016. O prémio, patrocinado pela Viagens 
Sines, foi entregue a 6 de agosto e reconheceu a 
qualidade do prato “Feijoada de polvo”, confecio-
nado no expositor do clube.
  O segundo classificado do concurso foi a tasqui-
nha Sabores de África - Associação Caboverdiana, 
com o prato "Polvo de Nha Meria", seguido, no ter-
ceiro lugar, pela tasquinha Samba Beija-Flor, com 
o seu "Polvo à Beija-Flor". O arroz de polvo da tas-
quinha do Partido Comunista Português valeu uma 
menção honrosa.
  Estiveram 10 pratos a concurso, que foram avalia-
dos com base em três critérios: sabor, preparação 
e apresentação.
  O Concurso de Melhor Prato de Polvo teve como 
objetivo valorizar, divulgar e promover a inovação 

na confeção de uma espécie com grande relevân-
cia no porto de pesca de Sines. Edições anteriores 
do prémio foram dedicadas à sardinha e à cavala.
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EDITAL N.º 60/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Pública de 24 de junho de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com efi-
cácia externa:

- Aprovado pedido de isenção do pagamento de taxas 
requerido pela Associação Pro Artes de Sines;
- Aprovado o Anuário Urbanístico 2015;
- Aprovada a proposta de alteração ao Regulamento 
Municipal de Edificações Urbanas;
- Aprovada minuta de protocolo de colaboração entre o 
Município de Sines e a Associação RESGATE - época 
balnear 2016.

Sines, de 27 de junho de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 78/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Extraordinária de 30 de 
junho de 2016, foram tomadas as seguintes delibera-
ções com eficácia externa:

- Aprovada proposta de alteração do Plano Diretor 
Municipal;
- Aprovada proposta de alteração ao Plano de Porme-
nor da Cidade Desportiva;
- Aprovada minuta de protocolo com o Município de 
Sines e o Teatro do Mar, para apoio à realização da Edi-
ção O da MAR – Mostra de Artes de Rua.

Sines, de 16 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 79/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara ordinária de 07 de julho de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com efi-
cácia externa:

- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas, requerido pelo Sines Surf Clube;
- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas, requerido pela CERCISIAGO;
- Aprovada a minuta de protocolo entre o Município de 
Sines e a Associação de Cidadãos Auto-Mobilizados;
- Aprovada a atribuição de um subsidio extraordinário 
no valor de 2.500,00 € ao Clube Alvaladense para apoio 
à realização de mais uma edição RAID BTT Alvalade-
Porto Covo;
- Aprovada minuta de protocolo entre o Município de 
Sines e a Associação Pro Artes de Sines, para o ano 
2016.

Sines, de 17 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 80/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 

56.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Pública de 21 de julho de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com 
eficácia externa:

- Aprovada minuta de protocolo com o Município de 
Sines e o Agrupamento de Escolas de Sines – ano letivo 
2015/2016;
- Aprovada a transmissão do direito de superfície do 
lote 1022 da ZIL II, em Sines;
- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas referente à colocação de pendões e autorização 
de colocação de mupis requerido pela Comissão Orga-
nizadora de Alvalade Medieval;
- Aprovada minuta de protocolo entre o Município de 
Sines, APS e Turismo do Alentejo, referente à organi-
zação do evento a realizar em 2017 “Tall Ships Race”;
- Aprovada minuta de protocolo entre o Município de 
Sines e a APVCA – Associação de Produtores de Vinhos 
da Costa Alentejana - Vinho do Mar - “Tall Ships Race”.

Sines, de 17 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 81/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara ordinária de 04 de agosto 
de 2016, foram tomadas as seguintes deliberações 
com eficácia externa:

- Aprovada proposta de retirada do lote 1223 da ZIL II, 
em Sines;
- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas para colocação de um outdoor requerido pela 
Associação Lus´Alma.

Sines, de 17 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 82/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do disposto no 
art.º 34º, n.º 1 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
alterada pela Lei n.º 25/2015, de 30/03, Lei n.º 69/2015, 
de 16/07 e Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março, e conside-
rando o disposto nos artºs 44º a 47º do C.P.A, torna 
público que em reunião de Câmara Pública de 25 de 
agosto de 2016, foi aprovada a seguinte proposta de 
alteração à delegação de competências no Presidente 
da Câmara Municipal: 

“A - Delegar no Presidente da Câmara e autorizar a sub-
delegação nos Vereadores, por decisão e escolha sua, 
nos termos do artº 34º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, bem como nos dirigentes municipais, den-
tro dos limites impostos pelo artº 38º do mesmo 
diploma legal, as competências atribuídas por lei à 
Câmara Municipal, suscetíveis de delegação e, em 
especial as seguintes. 

B - As previstas no artigo 33º e artº 39º, alíneas b) e c), 
ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro: Cfr. – artº 
33º, nº 1, alíneas d), f), g), h), l, q), r), t), v), w), x), y), bb), 
cc), dd), ee), ff), gg), ii), jj), kk), ll), mm), nn), qq), rr), ss), 
tt), uu), ww), yy), zz), bbb), a correspondem os núme-
ros 1 a 33 do Ponto I, que infra se enunciam e alíneas b) e 
c) do artº 39º a que correspondem os números 34 a 35 
do Ponto I, que infra se enunciam, em conformidade 

com o disposto no artº 34º, nº1 e artº 36º, todos da Lei 
nº 75/2013, de 12/09:

1. Executar as opções do plano e orçamento, assim 
como aprovar as suas alterações;
2. Aprovar os projetos, programas de concurso, 
caderno de encargos e a adjudicação de empreitadas e 
aquisição de bens e serviços, cuja autorização de des-
pesa lhe caiba, nos termos da presente delegação;
3. Adquirir, alienar ou onerar bens imóveis de valor até 
1000 vezes a RMMG; 
4. Alienar em hasta pública, independentemente de 
autorização da assembleia municipal, bens imóveis de 
valor superior ao referido no número anterior, desde 
que a alienação decorra da execução das opções do 
plano e a respetiva deliberação tenha sido aprovada 
por maioria de dois terços dos membros da assembleia 
municipal em efetividade de funções;
5. Discutir e preparar com os departamentos governa-
mentais e com as juntas de freguesia contratos de dele-
gação de competências e acordos de execução, nos ter-
mos previstos na Lei nº 75/2013, de 12/09 e demais 
legislação conexa;
6. Assegurar a integração da perspetiva de género em 
todos os domínios de ação do município, designada-
mente através da adoção de planos municipais para a 
igualdade; 
7. Colaborar no apoio a programas e projetos de inte-
resse municipal, em parceria com entidades da admi-
nistração central;
8. Assegurar, incluindo a possibilidade de constituição 
de parcerias, o levantamento, classificação, adminis-
tração, manutenção, recuperação e divulgação do 
património natural, cultural, paisagístico e urbanístico 
do município, incluindo a construção de monumentos 
de interesse municipal; 
9. Participar na prestação de serviços e prestar apoio a 
pessoas em situação de vulnerabilidade, em parceria 
com as entidades competentes da administração cen-
tral e com instituições particulares de solidariedade 
social, nas condições constantes de regulamento muni-
cipal; 
10. Ordenar, precedendo vistoria, a demolição total ou 
parcial ou a beneficiação de construções que ameacem 
ruína ou constituam perigo para a saúde ou segurança 
das pessoas; 
11. Emitir licenças, registos e fixação de contingentes 
relativamente a veículos, nos casos legalmente previs-
tos; 
12. Exercer o controlo prévio, designadamente nos 
domínios da construção, reconstrução, conservação 
ou demolição de edifícios, assim como relativamente 
aos estabelecimentos insalubres, incómodos, perigo-
sos ou tóxicos; 
13. Executar as obras, por administração direta ou 
empreitada;
14. Alienar bens móveis; 
15. Proceder à aquisição e locação de bens e serviços; 
16. Criar, construir e gerir instalações, equipamentos, 
serviços, redes de circulação, de transportes, de ener-
gia, de distribuição de bens e recursos físicos integra-
dos no património do município ou colocados, por lei, 
sob administração municipal; 
17. Promover e apoiar o desenvolvimento de atividades 
e a realização de eventos relacionados com a atividade 
económica de interesse municipal; 
18. Assegurar, organizar e gerir os transportes escola-
res; 
19. Proceder à captura, alojamento e abate de canídeos 
e gatídeos; 
20. Decidir sobre a deambulação e extinção de animais 
considerados nocivos; 

21. Declarar prescritos a favor do município, após publi-
cação de avisos, os jazigos, mausoléus ou outras obras, 
assim como sepulturas perpétuas instaladas nos cemi-
térios propriedade municipal, quando não sejam 
conhecidos os seus proprietários ou relativamente aos 
quais se mostre que, após notificação judicial, se man-
tém desinteresse na sua conservação e manutenção, 
de forma inequívoca e duradora; 
22. Participar em órgãos de gestão de entidades da 
administração central;
23. Designar os representantes do município nos con-
selhos locais; 
24. Participar em órgãos consultivos de entidades da 
administração central; 
25. Administrar o domínio público municipal; 
26. Decidir sobre o estacionamento de veículos nas vias 
públicas e demais lugares públicos; 
27. Estabelecer a denominação das ruas e praças das 
localidades e das povoações, após parecer da corres-
pondente junta de freguesia; 
28. Estabelecer as regras de numeração dos edifícios;
29. Decidir sobre a administração dos recursos hídricos 
que integram o domínio público do município; 
30. Enviar ao Tribunal de Contas as contas do municí-
pio; 
31. Dar cumprimento ao Estatuto do Direito de Oposi-
ção; 
32. Promover a publicação de documentos e registos, 
anais e de qualquer outra natureza, que salvaguardem 
e perpetuem a história do município; 
33. Assegurar o apoio adequado ao exercício de compe-
tências por parte do Estado; 
34. Executar e velar pelo cumprimento das delibera-
ções da assembleia municipal; 
35. Proceder à marcação e justificação das faltas dos 
membros da Câmara Municipal. 

C - Urbanismo e conexas: 
Ficam delegadas, com possibilidade de subdelegação, 
as competências para conceder licenças ou autoriza-
ções e prestar informações, nos casos e nos termos 
estabelecidos por lei, designadamente para a constru-
ção, reedificação, utilização, conservação ou demoli-
ção de edifícios e recintos, assim como para estabeleci-
mentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos, 
incluindo as previstas nas seguintes disposições legais: 

1.1. A competência para praticar os atos previstos no 
Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação 
(RJUE), aprovado pelo Decreto-Lei nº 555/99, de 16/12, 
na sua redação atual, bem como os atos corresponden-
tes previstos nas anteriores redações do mesmo diplo-
ma, nomeadamente: 
a) Decidir, em conformidade com o disposto no artº 5º, 
nº 1 do RJEU os pedidos de licenciamento e concessão 
das licenças Administrativas relativas às operações 
urbanísticas previstas no nº 2 do artº 4º do RJEU; 
b) Decidir, em conformidade com o disposto no artº 5º, 
nº 4 e nos artº 14º, nº 1 e nº 4 e 16º, nº 1 e nº 3, todos do 
RJEU, sobre os pedidos de informação prévia; 
c) Conceder as demais licenças administrativas, inclu-
indo a aprovação dos respetivos projetos de arquitetu-
ra, nos termos do disposto no artº 20º, nº 3, do RJEU, 
promovendo, quando aplicável, pela consulta pública 
nos termos do disposto no artº 22º do RJEU e proferir a 
decisão, nos termos do disposto no artº 23º e artº 24º 
ambos do RJEU, bem como decidir sobre a reaprecia-
ção do pedido de licenciamento, nos termos e limites 
do disposto no artº 25º do RJEU, bem ainda a compe-
tência para praticar todos os atos e decidir as altera-
ções às licenças nos termos do disposto no artº 27º do 
RJEU; A competência prevista no artº 54º do RJEU 
para definir o valor da caução destinada a garantir a boa 
e regular execução das obras de urbanização; As 
demais competências inerentes à delegação das com-
petências previstas no nº 1 e nº 4 do artº 5º do RJEU; 
Decidir o prazo para a execução da obra nos termos do 
disposto no artº 58º; Decidir, nos termos do artº 59º do 
RJEU, sobre os prazos em sede de execução por fases; 
d) A competência, para, nos termos do disposto no nº 2 
do artº 65º do RJEU, para decidir sobre a composição 

da comissão de vistorias; 
e) A competência para, nos termos do disposto no artº 
89º do RJEU, determinar a execução de obras de con-
servação e a demolição total ou parcial de construções, 
bem como a competência prevista no artº 87º e 90º do 
RJEU para nomear os técnicos e os representantes da 
Câmara Municipal responsáveis pelas vistorias aí pre-
vistas;
f) A competência prevista no artº 117º, nº 2 do RJEU, 
para decidir sobre o pagamento fracionado das taxas 
referidas no artº 116º, nº 2 a nº 4 do RJEU. 
1.2. A competência para ordenar a execução de peque-
nas obras de reparação sanitária nos termos do dis-
posto no artº 12º do DL nº 38 382, de 7/08/1951 (Regula-
mento Geral das Edificações Urbanas).
1.3. Exercer as seguintes competências em matéria de 
empreendimentos turísticos, previstas no DL nº 
39/2008, de 7/03, alterado pelo DL nº 228/2009, de 
14/09 e republicado pelo DL nº 15/2014, de 23/01:
a) Proceder ao registo dos estabelecimentos de aloja-
mento local, nos termos do artº 3º, bem como às comu-
nicações previstas nesse diploma; 
b) Exercer a competência prevista no nº 1 e nº 2 do artº 
22º do DL nº 39/2008, de 07/03.
c) Contratualizar com o Turismo de Portugal, I.P., o 
acompanhamento do procedimento de instalação dos 
empreendimentos turísticos, nos termos do nº 5 do 
artº 23º; 
d) Cassar e apreender o alvará de utilização para fins 
turísticos, nos termos dos artºs 33º e 68º; 
e) Realizar a auditoria de classificação prevista no artº 
36º; 
f) Atribuir a reconversão de classificação após a realiza-
ção de auditoria de reclassificação nos termos do artº 
75º; 
g) Dispensar a verificação dos requisitos exigidos para a 
atribuição de classificação dos empreendimentos 
turísticos no âmbito do respetivo procedimento admi-
nistrativo, nos termos do artº 39º; 
1.4. Exercer a atividade fiscalizadora atribuída por lei 
aos Municípios em matéria de segurança contra risco 
de incêndio, nos termos do artº 24º do DL nº 220//2008, 
de 12/11. 
1.5. Relativamente ao licenciamento de recintos de 
espetáculos e divertimentos públicos, exercer, desig-
nadamente, as seguintes competências previstas no 
DL nº 309/2002, de 16/12, alterado pelo DL nº 
141/2009, de 16/06, DL nº 268/2009, de 29/09, DL nº 
48/2011, de 01/04 e DL nº 204/2012, de 329/08: 

a)  Designar os técnicos para a realização da vistoria, 
bem como convocar as entidades externas à Câmara, 
nos termos do artº 11º; 
b) Averbar elementos ao alvará de licença de utilização, 
nos termos do artigo 13º, nº 2. 
1.6. Declarar prédio ou fração autónoma devolutos, 
nos termos e para os efeitos previstos no artº 4º do DL 
nº 159/2006, de 08/08; 
1.7. Exercer as competências previstas no DL nº 
141/2009, de 16/06, alterado pelo DL nº 110/2012, de 
21/05, designadamente fixar a capacidade máxima de 
utilização e de acolhimento de eventual público nas ins-
talações desportivas, nos termos do artº 13º, bem 
como efetuar e manter atualizado o registo de instala-
ções desportivas disponíveis no Município; 
1.8. Determinar o estado de conservação dos edifícios, 
designadamente para efeitos do regime de arrenda-
mento urbano. 
1.9. Exercer as competências previstas no nº 1  e do nº 5 
do artº 13º do DL nº 11/2003.
1.10. Exercer as competências previstas nos artºs 14º, 
nº 1, 20º, nº 1 e nº 3, 21º, nº 4, 24º, nº 2 al. b), 25º, 26º, nº 
3 todos do DL nº 65/97, de 31/03 republicado pelo DL nº 
86/2012, de 10/04 (Regime jurídico de instalação e fun-
cionamento dos Recintos com Diversões Aquáticas); 

D - Matérias não compreendidas nos pontos anterio-
res: 
1. Em matéria de acessibilidades exercer as competên-
cias previstas no DL nº 163/2006, de 8/08, designada-
mente a definição do regime de exceção a que diz res-

peito o artº 10º. Em matéria de prevenção e controlo de 
poluição sonora, exercer as competências previstas no 
artº 4º nº 1  e nº 3, 7º, nº 1, 12º, nº 1 e nº 5, 13º, nº 1, 26º, 
27º todas do Regulamento Geral do Ruído, aprovado 
pelo DL nº 9/2007, de 17/01, alterado pelo DL nº 
278/2007, de 1/08. 
2. Exercer as competências fiscalizadoras em matéria 
de gestão de resíduos revistas no artº 66º do DL nº 
178/2006, de 5/09, alterado pelo DL nº 173/2008, de 
26/08, Lei nº 64-A/2008, de 31/12, DL nº 183/2009, de 
10/08, DL nº 72/2011, de 17/06, Dl nº 127/2013, de 30/08, 
Lei nº 82-D/2014, de 31/12, DL nº 75/2015, de 11/05, DL 
nº 103/2015, de 15/06 e Lei nº 7-A/2016, de 30/03. 
3. Exercer as competências previstas no artº 5º do DL 
nº 267/2002, de 26/11, republicado pelo DL nº 217/2012, 
de 09/10 e bem ainda as competências fiscalizadoras 
em matéria de postos de abastecimento e armazena-
mento de combustíveis, bem como dos demais estabe-
lecimentos abrangidos pelo DL nº 267/2002, de 26/11 
nos termos do seu artº 25º.
4. Exercer as competências previstas para o licencia-
mento e fiscalização das atividades previstas no DL nº 
310/2002, de 18/12, republicado pelo DL nº 204/2012, 
de 29/08, nos termos do disposto no artº 3º e artº 52º, 
ambos do referido diploma.
5. Exercer as competências previstas no âmbito do DL 
nº 124/2006, de 28/06, alterado prelo DL nº 17/2009, de 
14/01, DL nº 15/2009, de 14/01, DL nº 114/2011, de 30/11 
e Dl nº 83/2014, de 23/05 (Sistema nacional de defesa 
da floresta contra incêndios), nomeadamente as pre-
vistas nos seus artºs 37º a 40º. 
6. Decidir as matérias cometidas à Câmara Municipal 
pela Lei nº 20/2009, de 12/05 que aprovou a transferên-
cia de atribuições para os municípios em matéria de 
constituição e funcionamento dos gabinetes técnicos 
florestais, bem como no domínio da prevenção e da 
defesa da floresta. 
7. Exercer as competências previstas no DL nº 
315/2009, de 29/10, alterado pela Lei nº 46/2013, de 
04/07 e Lei nº 110/2015, de 26/08 (Detenção de Animais 
Perigosos), bem como as competências previstas no 
DL nº 313/2003, de 17/12, alterado pela Lei nº 49/2007, 
de 31/08 (sistema de identificação e registo de canídeos 
e felinos) e as previstas no DL nº 314/2003, de 17/12 (pro-
grama nacional de luta e vigilância epidemiológica da 
raiva), e no DL nº 276/2001, de 17/10, alterado pelo DL 
nº 315/2003, de 17/12, DL nº 265/2007, de 24/07, Lei nº 
49/2007, de 31/08, DL nº 255/2009, de 24/09 e DL nº 
260/2012, de 12/12 (Animais de companhia).
8. Exercer as competências previstas no DL nº 
255/2009, de 24/09 (circulação de animais de circo), alte-
rado pelo DL nº 260/2012, de 12/12. 
9. Exercer as competências previstas na Lei nº 92/95, 
de 12/09, alterada pela Lei nº 19/2002, de 31/07 e pela 
Lei nº 69/2014, de 12/09, nomeadamente as previstas 
nos seus artºs 2º, 3º, 5º e 6º (Proteção dos animais).
10. Exercer as competências previstas no artº 35º, nº 1 
do DL nº 203/2015, de 17/09. 
11. Exercer as competências previstas nos artºs 5º, nº 1 
e nº 2, 8º, nº 2, 3 e 6, 9º, nº 1 e nº 3, 41º, 44º, 75º, nº 3, 
81º, nº 2 e 146º, nº 1 do DL nº 10/2015, de 16/01 (regime 
jurídico de acesso e exercício de atividades de comér-
cio, serviços e restauração). 
12. As competências previstas nos artº 7, nº 1, nº 3 e nº 
4, artº 8º, artº 9º, artº 11º, artº 22, artº 26, nº 1 e ponto 
2.2. do Anexo V do DL nº 320/2002, de 28/12, alterado 
pela Lei nº 65/2013, de 27/08, no que respeita à manu-
tenção e inspeção de ascensores, monta-cargas, esca-
das mecânicas e tapetes rolantes, bem como as condi-
ções de acesso às atividades de manutenção e inspe-
ção; 
13. Instaurar processos de contraordenação e nomear 
os respetivos instrutores, promover a instrução dos pro-
cessos de contraordenação, praticar todos os atos e 
procedimentos e efetuar as diligências necessárias 
para a sua conclusão. 
14.  As competências previstas no artº 33º, nº 1 e 2 e artº 
59º-A, ambos do Código do Registo Predial, aprovado 
pelo DL nº 224/84, de 84, de 06/07, na sua redação atu-
al. 
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EDITAL N.º 60/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Pública de 24 de junho de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com efi-
cácia externa:

- Aprovado pedido de isenção do pagamento de taxas 
requerido pela Associação Pro Artes de Sines;
- Aprovado o Anuário Urbanístico 2015;
- Aprovada a proposta de alteração ao Regulamento 
Municipal de Edificações Urbanas;
- Aprovada minuta de protocolo de colaboração entre o 
Município de Sines e a Associação RESGATE - época 
balnear 2016.

Sines, de 27 de junho de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 78/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Extraordinária de 30 de 
junho de 2016, foram tomadas as seguintes delibera-
ções com eficácia externa:

- Aprovada proposta de alteração do Plano Diretor 
Municipal;
- Aprovada proposta de alteração ao Plano de Porme-
nor da Cidade Desportiva;
- Aprovada minuta de protocolo com o Município de 
Sines e o Teatro do Mar, para apoio à realização da Edi-
ção O da MAR – Mostra de Artes de Rua.

Sines, de 16 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 79/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara ordinária de 07 de julho de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com efi-
cácia externa:

- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas, requerido pelo Sines Surf Clube;
- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas, requerido pela CERCISIAGO;
- Aprovada a minuta de protocolo entre o Município de 
Sines e a Associação de Cidadãos Auto-Mobilizados;
- Aprovada a atribuição de um subsidio extraordinário 
no valor de 2.500,00 € ao Clube Alvaladense para apoio 
à realização de mais uma edição RAID BTT Alvalade-
Porto Covo;
- Aprovada minuta de protocolo entre o Município de 
Sines e a Associação Pro Artes de Sines, para o ano 
2016.

Sines, de 17 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 80/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 

56.º da Lei n.º 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Pública de 21 de julho de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com 
eficácia externa:

- Aprovada minuta de protocolo com o Município de 
Sines e o Agrupamento de Escolas de Sines – ano letivo 
2015/2016;
- Aprovada a transmissão do direito de superfície do 
lote 1022 da ZIL II, em Sines;
- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas referente à colocação de pendões e autorização 
de colocação de mupis requerido pela Comissão Orga-
nizadora de Alvalade Medieval;
- Aprovada minuta de protocolo entre o Município de 
Sines, APS e Turismo do Alentejo, referente à organi-
zação do evento a realizar em 2017 “Tall Ships Race”;
- Aprovada minuta de protocolo entre o Município de 
Sines e a APVCA – Associação de Produtores de Vinhos 
da Costa Alentejana - Vinho do Mar - “Tall Ships Race”.

Sines, de 17 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 81/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara ordinária de 04 de agosto 
de 2016, foram tomadas as seguintes deliberações 
com eficácia externa:

- Aprovada proposta de retirada do lote 1223 da ZIL II, 
em Sines;
- Aprovado o pedido de isenção do pagamento de 
taxas para colocação de um outdoor requerido pela 
Associação Lus´Alma.

Sines, de 17 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 82/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do disposto no 
art.º 34º, n.º 1 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
alterada pela Lei n.º 25/2015, de 30/03, Lei n.º 69/2015, 
de 16/07 e Lei n.º 7-A/2016, de 30 de março, e conside-
rando o disposto nos artºs 44º a 47º do C.P.A, torna 
público que em reunião de Câmara Pública de 25 de 
agosto de 2016, foi aprovada a seguinte proposta de 
alteração à delegação de competências no Presidente 
da Câmara Municipal: 

“A - Delegar no Presidente da Câmara e autorizar a sub-
delegação nos Vereadores, por decisão e escolha sua, 
nos termos do artº 34º da Lei n.º 75/2013, de 12 de 
setembro, bem como nos dirigentes municipais, den-
tro dos limites impostos pelo artº 38º do mesmo 
diploma legal, as competências atribuídas por lei à 
Câmara Municipal, suscetíveis de delegação e, em 
especial as seguintes. 

B - As previstas no artigo 33º e artº 39º, alíneas b) e c), 
ambos da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro: Cfr. – artº 
33º, nº 1, alíneas d), f), g), h), l, q), r), t), v), w), x), y), bb), 
cc), dd), ee), ff), gg), ii), jj), kk), ll), mm), nn), qq), rr), ss), 
tt), uu), ww), yy), zz), bbb), a correspondem os núme-
ros 1 a 33 do Ponto I, que infra se enunciam e alíneas b) e 
c) do artº 39º a que correspondem os números 34 a 35 
do Ponto I, que infra se enunciam, em conformidade 

com o disposto no artº 34º, nº1 e artº 36º, todos da Lei 
nº 75/2013, de 12/09:

1. Executar as opções do plano e orçamento, assim 
como aprovar as suas alterações;
2. Aprovar os projetos, programas de concurso, 
caderno de encargos e a adjudicação de empreitadas e 
aquisição de bens e serviços, cuja autorização de des-
pesa lhe caiba, nos termos da presente delegação;
3. Adquirir, alienar ou onerar bens imóveis de valor até 
1000 vezes a RMMG; 
4. Alienar em hasta pública, independentemente de 
autorização da assembleia municipal, bens imóveis de 
valor superior ao referido no número anterior, desde 
que a alienação decorra da execução das opções do 
plano e a respetiva deliberação tenha sido aprovada 
por maioria de dois terços dos membros da assembleia 
municipal em efetividade de funções;
5. Discutir e preparar com os departamentos governa-
mentais e com as juntas de freguesia contratos de dele-
gação de competências e acordos de execução, nos ter-
mos previstos na Lei nº 75/2013, de 12/09 e demais 
legislação conexa;
6. Assegurar a integração da perspetiva de género em 
todos os domínios de ação do município, designada-
mente através da adoção de planos municipais para a 
igualdade; 
7. Colaborar no apoio a programas e projetos de inte-
resse municipal, em parceria com entidades da admi-
nistração central;
8. Assegurar, incluindo a possibilidade de constituição 
de parcerias, o levantamento, classificação, adminis-
tração, manutenção, recuperação e divulgação do 
património natural, cultural, paisagístico e urbanístico 
do município, incluindo a construção de monumentos 
de interesse municipal; 
9. Participar na prestação de serviços e prestar apoio a 
pessoas em situação de vulnerabilidade, em parceria 
com as entidades competentes da administração cen-
tral e com instituições particulares de solidariedade 
social, nas condições constantes de regulamento muni-
cipal; 
10. Ordenar, precedendo vistoria, a demolição total ou 
parcial ou a beneficiação de construções que ameacem 
ruína ou constituam perigo para a saúde ou segurança 
das pessoas; 
11. Emitir licenças, registos e fixação de contingentes 
relativamente a veículos, nos casos legalmente previs-
tos; 
12. Exercer o controlo prévio, designadamente nos 
domínios da construção, reconstrução, conservação 
ou demolição de edifícios, assim como relativamente 
aos estabelecimentos insalubres, incómodos, perigo-
sos ou tóxicos; 
13. Executar as obras, por administração direta ou 
empreitada;
14. Alienar bens móveis; 
15. Proceder à aquisição e locação de bens e serviços; 
16. Criar, construir e gerir instalações, equipamentos, 
serviços, redes de circulação, de transportes, de ener-
gia, de distribuição de bens e recursos físicos integra-
dos no património do município ou colocados, por lei, 
sob administração municipal; 
17. Promover e apoiar o desenvolvimento de atividades 
e a realização de eventos relacionados com a atividade 
económica de interesse municipal; 
18. Assegurar, organizar e gerir os transportes escola-
res; 
19. Proceder à captura, alojamento e abate de canídeos 
e gatídeos; 
20. Decidir sobre a deambulação e extinção de animais 
considerados nocivos; 

21. Declarar prescritos a favor do município, após publi-
cação de avisos, os jazigos, mausoléus ou outras obras, 
assim como sepulturas perpétuas instaladas nos cemi-
térios propriedade municipal, quando não sejam 
conhecidos os seus proprietários ou relativamente aos 
quais se mostre que, após notificação judicial, se man-
tém desinteresse na sua conservação e manutenção, 
de forma inequívoca e duradora; 
22. Participar em órgãos de gestão de entidades da 
administração central;
23. Designar os representantes do município nos con-
selhos locais; 
24. Participar em órgãos consultivos de entidades da 
administração central; 
25. Administrar o domínio público municipal; 
26. Decidir sobre o estacionamento de veículos nas vias 
públicas e demais lugares públicos; 
27. Estabelecer a denominação das ruas e praças das 
localidades e das povoações, após parecer da corres-
pondente junta de freguesia; 
28. Estabelecer as regras de numeração dos edifícios;
29. Decidir sobre a administração dos recursos hídricos 
que integram o domínio público do município; 
30. Enviar ao Tribunal de Contas as contas do municí-
pio; 
31. Dar cumprimento ao Estatuto do Direito de Oposi-
ção; 
32. Promover a publicação de documentos e registos, 
anais e de qualquer outra natureza, que salvaguardem 
e perpetuem a história do município; 
33. Assegurar o apoio adequado ao exercício de compe-
tências por parte do Estado; 
34. Executar e velar pelo cumprimento das delibera-
ções da assembleia municipal; 
35. Proceder à marcação e justificação das faltas dos 
membros da Câmara Municipal. 

C - Urbanismo e conexas: 
Ficam delegadas, com possibilidade de subdelegação, 
as competências para conceder licenças ou autoriza-
ções e prestar informações, nos casos e nos termos 
estabelecidos por lei, designadamente para a constru-
ção, reedificação, utilização, conservação ou demoli-
ção de edifícios e recintos, assim como para estabeleci-
mentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos, 
incluindo as previstas nas seguintes disposições legais: 

1.1. A competência para praticar os atos previstos no 
Regime Jurídico da Urbanização e da Edificação 
(RJUE), aprovado pelo Decreto-Lei nº 555/99, de 16/12, 
na sua redação atual, bem como os atos corresponden-
tes previstos nas anteriores redações do mesmo diplo-
ma, nomeadamente: 
a) Decidir, em conformidade com o disposto no artº 5º, 
nº 1 do RJEU os pedidos de licenciamento e concessão 
das licenças Administrativas relativas às operações 
urbanísticas previstas no nº 2 do artº 4º do RJEU; 
b) Decidir, em conformidade com o disposto no artº 5º, 
nº 4 e nos artº 14º, nº 1 e nº 4 e 16º, nº 1 e nº 3, todos do 
RJEU, sobre os pedidos de informação prévia; 
c) Conceder as demais licenças administrativas, inclu-
indo a aprovação dos respetivos projetos de arquitetu-
ra, nos termos do disposto no artº 20º, nº 3, do RJEU, 
promovendo, quando aplicável, pela consulta pública 
nos termos do disposto no artº 22º do RJEU e proferir a 
decisão, nos termos do disposto no artº 23º e artº 24º 
ambos do RJEU, bem como decidir sobre a reaprecia-
ção do pedido de licenciamento, nos termos e limites 
do disposto no artº 25º do RJEU, bem ainda a compe-
tência para praticar todos os atos e decidir as altera-
ções às licenças nos termos do disposto no artº 27º do 
RJEU; A competência prevista no artº 54º do RJEU 
para definir o valor da caução destinada a garantir a boa 
e regular execução das obras de urbanização; As 
demais competências inerentes à delegação das com-
petências previstas no nº 1 e nº 4 do artº 5º do RJEU; 
Decidir o prazo para a execução da obra nos termos do 
disposto no artº 58º; Decidir, nos termos do artº 59º do 
RJEU, sobre os prazos em sede de execução por fases; 
d) A competência, para, nos termos do disposto no nº 2 
do artº 65º do RJEU, para decidir sobre a composição 

da comissão de vistorias; 
e) A competência para, nos termos do disposto no artº 
89º do RJEU, determinar a execução de obras de con-
servação e a demolição total ou parcial de construções, 
bem como a competência prevista no artº 87º e 90º do 
RJEU para nomear os técnicos e os representantes da 
Câmara Municipal responsáveis pelas vistorias aí pre-
vistas;
f) A competência prevista no artº 117º, nº 2 do RJEU, 
para decidir sobre o pagamento fracionado das taxas 
referidas no artº 116º, nº 2 a nº 4 do RJEU. 
1.2. A competência para ordenar a execução de peque-
nas obras de reparação sanitária nos termos do dis-
posto no artº 12º do DL nº 38 382, de 7/08/1951 (Regula-
mento Geral das Edificações Urbanas).
1.3. Exercer as seguintes competências em matéria de 
empreendimentos turísticos, previstas no DL nº 
39/2008, de 7/03, alterado pelo DL nº 228/2009, de 
14/09 e republicado pelo DL nº 15/2014, de 23/01:
a) Proceder ao registo dos estabelecimentos de aloja-
mento local, nos termos do artº 3º, bem como às comu-
nicações previstas nesse diploma; 
b) Exercer a competência prevista no nº 1 e nº 2 do artº 
22º do DL nº 39/2008, de 07/03.
c) Contratualizar com o Turismo de Portugal, I.P., o 
acompanhamento do procedimento de instalação dos 
empreendimentos turísticos, nos termos do nº 5 do 
artº 23º; 
d) Cassar e apreender o alvará de utilização para fins 
turísticos, nos termos dos artºs 33º e 68º; 
e) Realizar a auditoria de classificação prevista no artº 
36º; 
f) Atribuir a reconversão de classificação após a realiza-
ção de auditoria de reclassificação nos termos do artº 
75º; 
g) Dispensar a verificação dos requisitos exigidos para a 
atribuição de classificação dos empreendimentos 
turísticos no âmbito do respetivo procedimento admi-
nistrativo, nos termos do artº 39º; 
1.4. Exercer a atividade fiscalizadora atribuída por lei 
aos Municípios em matéria de segurança contra risco 
de incêndio, nos termos do artº 24º do DL nº 220//2008, 
de 12/11. 
1.5. Relativamente ao licenciamento de recintos de 
espetáculos e divertimentos públicos, exercer, desig-
nadamente, as seguintes competências previstas no 
DL nº 309/2002, de 16/12, alterado pelo DL nº 
141/2009, de 16/06, DL nº 268/2009, de 29/09, DL nº 
48/2011, de 01/04 e DL nº 204/2012, de 329/08: 

a)  Designar os técnicos para a realização da vistoria, 
bem como convocar as entidades externas à Câmara, 
nos termos do artº 11º; 
b) Averbar elementos ao alvará de licença de utilização, 
nos termos do artigo 13º, nº 2. 
1.6. Declarar prédio ou fração autónoma devolutos, 
nos termos e para os efeitos previstos no artº 4º do DL 
nº 159/2006, de 08/08; 
1.7. Exercer as competências previstas no DL nº 
141/2009, de 16/06, alterado pelo DL nº 110/2012, de 
21/05, designadamente fixar a capacidade máxima de 
utilização e de acolhimento de eventual público nas ins-
talações desportivas, nos termos do artº 13º, bem 
como efetuar e manter atualizado o registo de instala-
ções desportivas disponíveis no Município; 
1.8. Determinar o estado de conservação dos edifícios, 
designadamente para efeitos do regime de arrenda-
mento urbano. 
1.9. Exercer as competências previstas no nº 1  e do nº 5 
do artº 13º do DL nº 11/2003.
1.10. Exercer as competências previstas nos artºs 14º, 
nº 1, 20º, nº 1 e nº 3, 21º, nº 4, 24º, nº 2 al. b), 25º, 26º, nº 
3 todos do DL nº 65/97, de 31/03 republicado pelo DL nº 
86/2012, de 10/04 (Regime jurídico de instalação e fun-
cionamento dos Recintos com Diversões Aquáticas); 

D - Matérias não compreendidas nos pontos anterio-
res: 
1. Em matéria de acessibilidades exercer as competên-
cias previstas no DL nº 163/2006, de 8/08, designada-
mente a definição do regime de exceção a que diz res-

peito o artº 10º. Em matéria de prevenção e controlo de 
poluição sonora, exercer as competências previstas no 
artº 4º nº 1  e nº 3, 7º, nº 1, 12º, nº 1 e nº 5, 13º, nº 1, 26º, 
27º todas do Regulamento Geral do Ruído, aprovado 
pelo DL nº 9/2007, de 17/01, alterado pelo DL nº 
278/2007, de 1/08. 
2. Exercer as competências fiscalizadoras em matéria 
de gestão de resíduos revistas no artº 66º do DL nº 
178/2006, de 5/09, alterado pelo DL nº 173/2008, de 
26/08, Lei nº 64-A/2008, de 31/12, DL nº 183/2009, de 
10/08, DL nº 72/2011, de 17/06, Dl nº 127/2013, de 30/08, 
Lei nº 82-D/2014, de 31/12, DL nº 75/2015, de 11/05, DL 
nº 103/2015, de 15/06 e Lei nº 7-A/2016, de 30/03. 
3. Exercer as competências previstas no artº 5º do DL 
nº 267/2002, de 26/11, republicado pelo DL nº 217/2012, 
de 09/10 e bem ainda as competências fiscalizadoras 
em matéria de postos de abastecimento e armazena-
mento de combustíveis, bem como dos demais estabe-
lecimentos abrangidos pelo DL nº 267/2002, de 26/11 
nos termos do seu artº 25º.
4. Exercer as competências previstas para o licencia-
mento e fiscalização das atividades previstas no DL nº 
310/2002, de 18/12, republicado pelo DL nº 204/2012, 
de 29/08, nos termos do disposto no artº 3º e artº 52º, 
ambos do referido diploma.
5. Exercer as competências previstas no âmbito do DL 
nº 124/2006, de 28/06, alterado prelo DL nº 17/2009, de 
14/01, DL nº 15/2009, de 14/01, DL nº 114/2011, de 30/11 
e Dl nº 83/2014, de 23/05 (Sistema nacional de defesa 
da floresta contra incêndios), nomeadamente as pre-
vistas nos seus artºs 37º a 40º. 
6. Decidir as matérias cometidas à Câmara Municipal 
pela Lei nº 20/2009, de 12/05 que aprovou a transferên-
cia de atribuições para os municípios em matéria de 
constituição e funcionamento dos gabinetes técnicos 
florestais, bem como no domínio da prevenção e da 
defesa da floresta. 
7. Exercer as competências previstas no DL nº 
315/2009, de 29/10, alterado pela Lei nº 46/2013, de 
04/07 e Lei nº 110/2015, de 26/08 (Detenção de Animais 
Perigosos), bem como as competências previstas no 
DL nº 313/2003, de 17/12, alterado pela Lei nº 49/2007, 
de 31/08 (sistema de identificação e registo de canídeos 
e felinos) e as previstas no DL nº 314/2003, de 17/12 (pro-
grama nacional de luta e vigilância epidemiológica da 
raiva), e no DL nº 276/2001, de 17/10, alterado pelo DL 
nº 315/2003, de 17/12, DL nº 265/2007, de 24/07, Lei nº 
49/2007, de 31/08, DL nº 255/2009, de 24/09 e DL nº 
260/2012, de 12/12 (Animais de companhia).
8. Exercer as competências previstas no DL nº 
255/2009, de 24/09 (circulação de animais de circo), alte-
rado pelo DL nº 260/2012, de 12/12. 
9. Exercer as competências previstas na Lei nº 92/95, 
de 12/09, alterada pela Lei nº 19/2002, de 31/07 e pela 
Lei nº 69/2014, de 12/09, nomeadamente as previstas 
nos seus artºs 2º, 3º, 5º e 6º (Proteção dos animais).
10. Exercer as competências previstas no artº 35º, nº 1 
do DL nº 203/2015, de 17/09. 
11. Exercer as competências previstas nos artºs 5º, nº 1 
e nº 2, 8º, nº 2, 3 e 6, 9º, nº 1 e nº 3, 41º, 44º, 75º, nº 3, 
81º, nº 2 e 146º, nº 1 do DL nº 10/2015, de 16/01 (regime 
jurídico de acesso e exercício de atividades de comér-
cio, serviços e restauração). 
12. As competências previstas nos artº 7, nº 1, nº 3 e nº 
4, artº 8º, artº 9º, artº 11º, artº 22, artº 26, nº 1 e ponto 
2.2. do Anexo V do DL nº 320/2002, de 28/12, alterado 
pela Lei nº 65/2013, de 27/08, no que respeita à manu-
tenção e inspeção de ascensores, monta-cargas, esca-
das mecânicas e tapetes rolantes, bem como as condi-
ções de acesso às atividades de manutenção e inspe-
ção; 
13. Instaurar processos de contraordenação e nomear 
os respetivos instrutores, promover a instrução dos pro-
cessos de contraordenação, praticar todos os atos e 
procedimentos e efetuar as diligências necessárias 
para a sua conclusão. 
14.  As competências previstas no artº 33º, nº 1 e 2 e artº 
59º-A, ambos do Código do Registo Predial, aprovado 
pelo DL nº 224/84, de 84, de 06/07, na sua redação atu-
al. 



16 // SINES MUNICIPAL . 11 . SETEMBRO 2016 SINES MUNICIPAL . 11 . SETEMBRO 2016 \\ 17

> Análises revelam boa qualidade da água de Sines

Relativamente ao segundo trimestre de 2016, conclui-se que, num plano com 14 amostras na torneira do 
consumidor, 99,15% das 116 análises efetuadas apresentaram resultados conformes à legislação em vigor.
  A monitorização dos processos de tratamento e da qualidade da água distribuída em Sines em 2016 é feita 
pelo Laboratório de Águas do Litoral Alentejano, entidade acreditada pelo Instituto Português de 
Acreditação. Os resultados são reportados à Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR).
  Ao longo do ano, seguindo um Plano de Amostragem aprovado pela ERSAR, com base no disposto no 
capítulo III e no anexo III do Decreto-Lei nº306/2007, são feitas análises na torneira do consumidor de forma 
a obter uma imagem representativa da qualidade da água distribuída pela Câmara Municipal. Todas as 
determinações são realizadas no cumprimento das disposições constantes na lei, nomeadamente no que se 
refere a parâmetros, frequência de amostragem e análise, e métodos analíticos.

Valor  

máximo
Agendadas Realizadas

Controlo Ro�na 1

Bactérias coliformes -  UFC/100 mL 0,0000 0 0 0 100 14 14 100

Escherichia coli -  UFC/100 mL 0,0000 0 0 0 100 14 14 100

Cloro residual livre "in situ" -  mg/L Cl2 --- 0,1 0,49 0 100 14 14 100

Controlo Ro�na 2

Azoto amoniacal -  mg/L NH4 0,5000 < 0,05 (LQ) < 0,05 (LQ) 0 100 5 5 100

Número de colónias a 22 ºC -  Número/mL --- 0 0 0 100 5 5 100

Número de colónias a 36 ºC -  Número/mL --- 0 0 0 100 5 5 100

Condu�vidade -  µS/cm 20ºC 2500,0000 651 716 0 100 5 5 100

Cor -  mg/L Pt/Co 20,0000 < 5,0 (LQ) 10 0 100 5 5 100

pH  -  Escala Sorensen >= 6,5 e <= 9 6,5  (21 ºC)  7,8 (21 ºC) 0 100 5 5 100

Manganês -  µg/L Mn 50,0000 < 15 (LQ) < 15 (LQ) 0 100 5 5 100

Nitratos  -  mg/L NO3 50,0000 9,5 17 0 100 6 6 100

Oxidabilidade -  mg/L O2 5,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 5 5 100

Cheiro -  Factor de diluição 3,0000 < 1 (LQ) < 1 (LQ) 0 100 5 5 100

Sabor -  Factor de diluição 3,0000 < 1 (LQ) < 1 (LQ) 0 100 5 5 100

Turvação -  U.N.T. 4,0000 < 0,26 (LQ) 0,3 0 100 5 5 100

Controlo Inspeção

Alumínio -  µg/L Al 200,0000 < 30 (LQ) < 30 (LQ) 0 100 1 1 100

Clostridium perfringens -  UFC/100 ml 0,0000 0 0 0 100 1 1 100

Ferro -  µg/L Fe 200,0000 < 20 (LQ) 350 1 0 1 1 100

Nitritos -  mg/L NO2 0,5000 < 0,03 (LQ) < 0,03 (LQ) 0 100 1 1 100

An�mónio -  µg/L Sb 5,0000 < 2,0 (LQ) < 2,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Arsénio -  µg/L As 10,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzeno (LALA) -  µg/L 1,0000 < 0,32 (LQ) < 0,32 (LQ) 0 100 1 1 100

Boro -  mg/L B 1,0000 < 0,25 (LQ) < 0,25 (LQ) 0 100 1 1 100

Bromatos -  µg/L BrO3 10,0000 < 6,0 (LQ) < 6,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Cádmio -  µg/L Cd 5,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Cálcio -  mg/L Ca --- 18 0 100 1 1 100

Chumbo -  µg/L Pb 25,0000 < 3,0 (LQ) < 3,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Cianetos -  µg/L Cn 50,0000 < 12 (LQ) < 12 (LQ) 0 100 1 1 100

Cobre -  mg/L Cu 2,0000 < 0,010 (LQ) 0 100 1 1 100

Crómio -  µg/L Cr 50,0000 < 10 (LQ) < 10 (LQ) 0 100 1 1 100

1,2 dicloroetano -  µg/L 3,0000 < 0,40 (LQ) < 0,40 (LQ) 0 100 1 1 100

Dureza total -  mg/L CaCO3 --- 92 0 100 1 1 100

Enterococos -  mg/L 0 0 0 0 100 1 1 100

Fluoretos -  mg/L F 1,5000 < 0,10 (LQ) < 0,10 (LQ) 0 100 1 1 100

Magnésio -  mg/L Mg --- 11 0 100 1 1 100

Mercúrio -  µg/L Hg 1,0000 < 0,010 (LQ) < 0,010 (LQ) 0 100 1 1 100

Niquel -  µg/L Ni 20,0000 < 6,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (b) fluoranteno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (k) fluoranteno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (a) pireno -  µg/L 0,1000 < 0,008 (LQ) < 0,008 (LQ) 0 100 1 1 100

Indeno(1,2,3-c,d)pireno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (g,h,i) perileno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Selénio -  µg/L Se 10,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Tetracloroeteno -  µg/L 10,0000 < 0,48 (LQ) 0,62 0 100 1 1 100

Tricloroeteno -  µg/L 10,0000 < 0,35 (LQ) < 0,35 (LQ) 0 100 1 1 100

Clorofórmio -  µg/L 100,0000 < 2,2 (LQ) < 2,2 (LQ) 0 100 1 1 100

Bromofórmio -  µg/L 100,0000 1,5 0 100 1 1 100

Dibromoclorometano -  µg/L 100,0000 < 0,83 (LQ) 0 100 1 1 100

Radão - Bq/L 500 30 0 100 1 1 100

α - total - Bq/L 0,1 < 0,005 (LQ) 0 100 1 1 100

β - total - Bq/L 1 < 0,1 (LQ) 0 100 1 1 100

Dose Indica�va Total - Bq/L 0,1 < 0,1 0 100 1

 01 Abril a 30 Junho

N.º Análises PCQA

N.º de Análises 

superiores ao VP

% Cumprimento % de Análises 

Valor 

Parâmetros (unidades)
realizadas

Paramétrico 

(VP) fixado no 

DL 306/2007

100

Verão Arte Contemporânea em Sines

Arte portuguesa e moçambicana passa 
verão e parte do outono em Sines

E - Contratação Pública e Matéria Fiscal: 
1. Autorizar a realização de despesas até ao limite de 
748 196 euros (setecentos e quarenta e oito mil cento e 
noventa e seis euros), nos termos do artº 29º do DL nº 
197/99, de 8 de junho (repristinado nos termos da Reso-
lução nº 86/2011, de 11/04), incluindo no âmbito da cele-
bração de contratos públicos, ao abrigo dos nºs 1 e 3 do 
artº 109º do Código dos Contratos Públicos (CCP), apro-
vado pelo DL nº 18/2008, de 29/01, na sua redação atu-
al; 
2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, exer-
cer, no âmbito da formação dos contratos públicos, as 
competências necessárias e instrumentais à condução 
do respetivo procedimento, com vista à respetiva adju-
dicação, incluindo a outorga do contrato prevista no 
artº 106º do CCP, bem como, em sede de execução dos 
contratos administrativos, exercer as competências 
atribuídas à entidade adjudicante; 
3. Nas situações em que seja ainda aplicável o DL nº 
59/99, de 2 de março, exercer todas as competências 
cometidas nesse diploma ao dono de obra, sem preju-
ízo do limite estabelecido no n.º 1 deste ponto; 
4. Nos casos em que seja ainda aplicável o DL nº 197/99, 
de 8 de junho, exercer todas as competências cometi-
das nesse diploma à entidade adjudicante, sem preju-
ízo do limite previsto no n.º 1 deste ponto; 
5. A competência para a celebração de contratos de 
prestação de serviços a que se refere o artº 10º da Lei nº 
35/2014, de 20/06. 
6. Cobrar coercivamente os créditos da Autarquia, no 
âmbito da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (regime 
financeiro das autarquias locais e das entidades inter-
municipais) e demais legislação conexa; 
7. Exercer as competências previstas nas alíneas, a) a j) 
do nº 1 do artº 10º do Código de Procedimento e de Pro-
cesso Tributário, aprovado pelo DL nº 433/99, de 26 de 
outubro, na sua atual redação. 

F - A presente delegação inclui a prática dos atos previs-
tos nas alíneas A) a E) supra e respetivos pontos, 
quando aplicável, bem como a determinação da respe-
tiva execução, se aplicável, nos termos dos artº 175º e 
seguintes do Código do Procedimento Administrativo. 
G - Deverão continuar a ser apreciadas e decididas, pela 
Câmara Municipal, todas as questões estruturantes do 
Concelho e as mais sensíveis para a opinião pública, 
para além daquelas que, são insuscetíveis de delega-
ção. 
H - A aprovação da presente proposta, pela Câmara 
Municipal, não implica a alienação das suas competên-
cias, mantendo-se o dever de informação referente aos 
atos administrativos praticados da delegação podendo 
esta revoga-los diretamente ou em sede de recurso 
interposto pelos interessados, assim como poderá 
fazer cessar a delegação, em qualquer momento. 
I - A Deliberação que aprova a presente proposta entra 
em vigor após a sua publicitação nos termos da lei. 

Sines, 26 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara Municipal de Sines
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 83/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Pública de 25 de agosto de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com efi-
cácia externa:

- Aprovada proposta de Alteração ao Plano de Porme-
nor da Zona de Expansão Sul- Nascente de Sines;
- Aprovada proposta de Delegação de Competências 
no Presidente da Câmara.

Sines, de 29 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas
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Exposição «Travessa da Ermida a Sul», no CAS

Exposição «4 Fotógrafos de Moçambique», no CCEN

H A S T A  P Ú B L I C A :   E S C O L A   R U R A L   D O   P A I O L

EDITAL N.º 89/2016

FERNANDO MIGUEL RAMOS, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, no uso de competência 
conferida pelas alíneas b) e t) do n.º 1 do artigo 35º da 
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e em cumpri-
mento da deliberação tomada em reunião de 
Câmara de 21 de Julho de 2016, torna público que vai 
proceder-se à hasta pública para alienação do prédio 
urbano abaixo identificado, propriedade do Municí-
pio de Sines, nos termos e condições aqui fixados:

LOCAL/HORA DE REALIZAÇÃO
A hasta pública terá lugar no Salão Nobre do Edifício 
dos Paços do Concelho, em Sines, no dia 26 de 
setembro de 2016, pelas 14,30h, perante represen-
tantes da Câmara Municipal de Sines.

OBJETO
A presente hasta pública tem por objeto a transmis-
são do seguinte prédio urbano:

1 – Escola Rural do Paiol (Ribeira da Junqueira) - ins-
crita na matriz sob o artº 1286 e descrito sob o n.º 
584/19891221

- Área Total do Terreno - 2.035,12 m2;
- Área de Implantação do Edifício - 133,67 m2;
- Área Bruta de Construção - 163,05 m2;
- Área Bruta Dependente - 29,38 m2;
- Área Bruta Privativa - 133,67 m2;
- Preço base do lote - 50.000,00 € (cinquenta mil euros).

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO
Toda a documentação relativa à presente hasta pública 
está patente na Gestão Patrimonial, localizada no Edi-
fício Técnico da Câmara Municipal de Sines, desde a 
data de publicação do presente Edital, onde poderá ser 
examinada durante o horário de expediente, entre as 
9h00 e as 16h00, ou no sítio da internet www.sines.pt.

CONDIÇÕES GERAIS DA ALIENAÇÃO
1 – À hora designada inicia-se a praça.
2 – Poderão ser licitantes quaisquer cidadãos nacionais 
ou estrangeiros.
3 – Não são admitidos lanços inferiores a 500,00 € (qui-
nhentos euros).
4 – Logo que se proceda à arrematação será o direito de 
propriedade, provisoriamente, adjudicado pela Comis-
são que preside à hasta pública, a quem tiver oferecido 
o melhor preço.
5 – A adjudicação definitiva será proferida por despa-
cho do Sr. Presidente da Câmara ou do seu substituto 

legal.
6 – No ato público, da hasta pública, haverá lugar a 
pagamento de 50% do preço da adjudicação.
7 – Os restantes 50 % serão pagos na data da cele-
bração da Escritura.
9 – O Contrato definitivo é celebrado por Escritura 
Pública, no Cartório Notarial a definir pela CMS, no 
prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da data de 
adjudicação provisória.
10 – Compete à Câmara Municipal marcar o dia e a 
hora para outorga da escritura pública de compra e 
venda.
11 – O Adjudicatário presta declaração em como 
tomou conhecimento dos direitos e obrigações, 
constantes do presente documento, aceitando-as, 
expressamente e sem reservas.

ANEXOS
Do presente Edital faz parte integrante, o anexo I:
  Anexo I – Minuta de Declaração referida no n.º 11

Para constar se publica o presente Edital que vai ser 
publicitado e afixado nos lugares públicos do costu-
me.

Paços do Município, 07 de Setembro de 2016
O Vice-Presidente
Fernando Miguel Ramos

No mapa da arte contemporânea em Portugal, 
Sines é um ponto com um brilho forte e duradouro 
quando se olha para o Baixo Alentejo. Em 30 anos 
de atividade, o trabalho do Centro Cultural Emme-
rico Nunes tornou Sines relevante nesta área e a 
inauguração do Centro de Artes, em 2005, levan-
tou um marco de modernidade na paisagem.
  É entre o Centro Cultural Emmerico Nunes e o Cen-
tro de Artes de Sines que se dividem as exposições 
da 19.ª edição do projeto Verão Arte Contemporâ-
nea em Sines, uma parceria entre a cooperativa e a 
autarquia. Os projetos são dois e autónomos: a 

exposição “Travessa da Ermida a Sul”, comis-
sariada por Catarina da Ponte, no Centro de Artes 
de Sines, e “4 Fotógrafos de Moçambique”, com 
curadoria de Alexandre Pomar, no Centro Cultural 
Emmerico Nunes. 
  “Travessa da Ermida a Sul” traz de Belém a Sines 
cerca de 30 obras de artistas da atual cena artística 
portuguesa e que foram sendo apresentadas na 
Ermida Nossa Senhora da Conceição ao longo dos 
oito anos da sua atividade. Daniel Blaufuks, Julião 
Sarmento e Rui Chafes são apenas três nomes 
essenciais da arte contemporânea nacional que 

têm obras a descobrir no centro de exposições do 
Centro de Artes de Sines.
  Descendo a Rua Cândido dos Reis e chegando ao 
Centro Cultural Emmerico Nunes, esperam os visi-
tantes a luz e a sombra que se combinam nas obras 
de quatro fotógrafos moçambicanos com diferen-
tes trajetos reconhecidos - Moira Forjaz, José 
Cabral, Luís Basto e Filipe Branquinho. Numa insti-
tuição que sempre soube expor fotografia e ajudar 
a formar fotógrafos, surge o convite para percorrer 
caminhos documentais nos 40 anos de indepen-
dência de Moçambique.
  Ambas as exposições podem ser visitadas até 6 de 
novembro, todos os dias úteis, entre as 14h00 e 
20h00, e aos sábados, domingos e feriados, entre 
as 14h30 e as 20h00.
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> Análises revelam boa qualidade da água de Sines

Relativamente ao segundo trimestre de 2016, conclui-se que, num plano com 14 amostras na torneira do 
consumidor, 99,15% das 116 análises efetuadas apresentaram resultados conformes à legislação em vigor.
  A monitorização dos processos de tratamento e da qualidade da água distribuída em Sines em 2016 é feita 
pelo Laboratório de Águas do Litoral Alentejano, entidade acreditada pelo Instituto Português de 
Acreditação. Os resultados são reportados à Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR).
  Ao longo do ano, seguindo um Plano de Amostragem aprovado pela ERSAR, com base no disposto no 
capítulo III e no anexo III do Decreto-Lei nº306/2007, são feitas análises na torneira do consumidor de forma 
a obter uma imagem representativa da qualidade da água distribuída pela Câmara Municipal. Todas as 
determinações são realizadas no cumprimento das disposições constantes na lei, nomeadamente no que se 
refere a parâmetros, frequência de amostragem e análise, e métodos analíticos.

Valor  

máximo
Agendadas Realizadas

Controlo Ro�na 1

Bactérias coliformes -  UFC/100 mL 0,0000 0 0 0 100 14 14 100

Escherichia coli -  UFC/100 mL 0,0000 0 0 0 100 14 14 100

Cloro residual livre "in situ" -  mg/L Cl2 --- 0,1 0,49 0 100 14 14 100

Controlo Ro�na 2

Azoto amoniacal -  mg/L NH4 0,5000 < 0,05 (LQ) < 0,05 (LQ) 0 100 5 5 100

Número de colónias a 22 ºC -  Número/mL --- 0 0 0 100 5 5 100

Número de colónias a 36 ºC -  Número/mL --- 0 0 0 100 5 5 100

Condu�vidade -  µS/cm 20ºC 2500,0000 651 716 0 100 5 5 100

Cor -  mg/L Pt/Co 20,0000 < 5,0 (LQ) 10 0 100 5 5 100

pH  -  Escala Sorensen >= 6,5 e <= 9 6,5  (21 ºC)  7,8 (21 ºC) 0 100 5 5 100

Manganês -  µg/L Mn 50,0000 < 15 (LQ) < 15 (LQ) 0 100 5 5 100

Nitratos  -  mg/L NO3 50,0000 9,5 17 0 100 6 6 100

Oxidabilidade -  mg/L O2 5,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 5 5 100

Cheiro -  Factor de diluição 3,0000 < 1 (LQ) < 1 (LQ) 0 100 5 5 100

Sabor -  Factor de diluição 3,0000 < 1 (LQ) < 1 (LQ) 0 100 5 5 100

Turvação -  U.N.T. 4,0000 < 0,26 (LQ) 0,3 0 100 5 5 100

Controlo Inspeção

Alumínio -  µg/L Al 200,0000 < 30 (LQ) < 30 (LQ) 0 100 1 1 100

Clostridium perfringens -  UFC/100 ml 0,0000 0 0 0 100 1 1 100

Ferro -  µg/L Fe 200,0000 < 20 (LQ) 350 1 0 1 1 100

Nitritos -  mg/L NO2 0,5000 < 0,03 (LQ) < 0,03 (LQ) 0 100 1 1 100

An�mónio -  µg/L Sb 5,0000 < 2,0 (LQ) < 2,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Arsénio -  µg/L As 10,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzeno (LALA) -  µg/L 1,0000 < 0,32 (LQ) < 0,32 (LQ) 0 100 1 1 100

Boro -  mg/L B 1,0000 < 0,25 (LQ) < 0,25 (LQ) 0 100 1 1 100

Bromatos -  µg/L BrO3 10,0000 < 6,0 (LQ) < 6,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Cádmio -  µg/L Cd 5,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Cálcio -  mg/L Ca --- 18 0 100 1 1 100

Chumbo -  µg/L Pb 25,0000 < 3,0 (LQ) < 3,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Cianetos -  µg/L Cn 50,0000 < 12 (LQ) < 12 (LQ) 0 100 1 1 100

Cobre -  mg/L Cu 2,0000 < 0,010 (LQ) 0 100 1 1 100

Crómio -  µg/L Cr 50,0000 < 10 (LQ) < 10 (LQ) 0 100 1 1 100

1,2 dicloroetano -  µg/L 3,0000 < 0,40 (LQ) < 0,40 (LQ) 0 100 1 1 100

Dureza total -  mg/L CaCO3 --- 92 0 100 1 1 100

Enterococos -  mg/L 0 0 0 0 100 1 1 100

Fluoretos -  mg/L F 1,5000 < 0,10 (LQ) < 0,10 (LQ) 0 100 1 1 100

Magnésio -  mg/L Mg --- 11 0 100 1 1 100

Mercúrio -  µg/L Hg 1,0000 < 0,010 (LQ) < 0,010 (LQ) 0 100 1 1 100

Niquel -  µg/L Ni 20,0000 < 6,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (b) fluoranteno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (k) fluoranteno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (a) pireno -  µg/L 0,1000 < 0,008 (LQ) < 0,008 (LQ) 0 100 1 1 100

Indeno(1,2,3-c,d)pireno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Benzo (g,h,i) perileno -  µg/L 0,1000 < 0,02 (LQ) < 0,02 (LQ) 0 100 1 1 100

Selénio -  µg/L Se 10,0000 < 1,0 (LQ) < 1,0 (LQ) 0 100 1 1 100

Tetracloroeteno -  µg/L 10,0000 < 0,48 (LQ) 0,62 0 100 1 1 100

Tricloroeteno -  µg/L 10,0000 < 0,35 (LQ) < 0,35 (LQ) 0 100 1 1 100

Clorofórmio -  µg/L 100,0000 < 2,2 (LQ) < 2,2 (LQ) 0 100 1 1 100

Bromofórmio -  µg/L 100,0000 1,5 0 100 1 1 100

Dibromoclorometano -  µg/L 100,0000 < 0,83 (LQ) 0 100 1 1 100

Radão - Bq/L 500 30 0 100 1 1 100

α - total - Bq/L 0,1 < 0,005 (LQ) 0 100 1 1 100

β - total - Bq/L 1 < 0,1 (LQ) 0 100 1 1 100

Dose Indica�va Total - Bq/L 0,1 < 0,1 0 100 1

 01 Abril a 30 Junho

N.º Análises PCQA

N.º de Análises 

superiores ao VP

% Cumprimento % de Análises 

Valor 

Parâmetros (unidades)
realizadas

Paramétrico 

(VP) fixado no 

DL 306/2007

100

Verão Arte Contemporânea em Sines

Arte portuguesa e moçambicana passa 
verão e parte do outono em Sines

E - Contratação Pública e Matéria Fiscal: 
1. Autorizar a realização de despesas até ao limite de 
748 196 euros (setecentos e quarenta e oito mil cento e 
noventa e seis euros), nos termos do artº 29º do DL nº 
197/99, de 8 de junho (repristinado nos termos da Reso-
lução nº 86/2011, de 11/04), incluindo no âmbito da cele-
bração de contratos públicos, ao abrigo dos nºs 1 e 3 do 
artº 109º do Código dos Contratos Públicos (CCP), apro-
vado pelo DL nº 18/2008, de 29/01, na sua redação atu-
al; 
2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, exer-
cer, no âmbito da formação dos contratos públicos, as 
competências necessárias e instrumentais à condução 
do respetivo procedimento, com vista à respetiva adju-
dicação, incluindo a outorga do contrato prevista no 
artº 106º do CCP, bem como, em sede de execução dos 
contratos administrativos, exercer as competências 
atribuídas à entidade adjudicante; 
3. Nas situações em que seja ainda aplicável o DL nº 
59/99, de 2 de março, exercer todas as competências 
cometidas nesse diploma ao dono de obra, sem preju-
ízo do limite estabelecido no n.º 1 deste ponto; 
4. Nos casos em que seja ainda aplicável o DL nº 197/99, 
de 8 de junho, exercer todas as competências cometi-
das nesse diploma à entidade adjudicante, sem preju-
ízo do limite previsto no n.º 1 deste ponto; 
5. A competência para a celebração de contratos de 
prestação de serviços a que se refere o artº 10º da Lei nº 
35/2014, de 20/06. 
6. Cobrar coercivamente os créditos da Autarquia, no 
âmbito da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro (regime 
financeiro das autarquias locais e das entidades inter-
municipais) e demais legislação conexa; 
7. Exercer as competências previstas nas alíneas, a) a j) 
do nº 1 do artº 10º do Código de Procedimento e de Pro-
cesso Tributário, aprovado pelo DL nº 433/99, de 26 de 
outubro, na sua atual redação. 

F - A presente delegação inclui a prática dos atos previs-
tos nas alíneas A) a E) supra e respetivos pontos, 
quando aplicável, bem como a determinação da respe-
tiva execução, se aplicável, nos termos dos artº 175º e 
seguintes do Código do Procedimento Administrativo. 
G - Deverão continuar a ser apreciadas e decididas, pela 
Câmara Municipal, todas as questões estruturantes do 
Concelho e as mais sensíveis para a opinião pública, 
para além daquelas que, são insuscetíveis de delega-
ção. 
H - A aprovação da presente proposta, pela Câmara 
Municipal, não implica a alienação das suas competên-
cias, mantendo-se o dever de informação referente aos 
atos administrativos praticados da delegação podendo 
esta revoga-los diretamente ou em sede de recurso 
interposto pelos interessados, assim como poderá 
fazer cessar a delegação, em qualquer momento. 
I - A Deliberação que aprova a presente proposta entra 
em vigor após a sua publicitação nos termos da lei. 

Sines, 26 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara Municipal de Sines
Nuno José Gonçalves Mascarenhas

EDITAL N.º 83/2016

Nuno José Gonçalves Mascarenhas, Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, ao abrigo do n.º 1 do art.º 
56.º da Lei nº 75/2013 de 12 de setembro, torna público 
que, em reunião de Câmara Pública de 25 de agosto de 
2016, foram tomadas as seguintes deliberações com efi-
cácia externa:

- Aprovada proposta de Alteração ao Plano de Porme-
nor da Zona de Expansão Sul- Nascente de Sines;
- Aprovada proposta de Delegação de Competências 
no Presidente da Câmara.

Sines, de 29 de agosto de 2016.
O Presidente da Câmara
Nuno José Gonçalves Mascarenhas
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Exposição «Travessa da Ermida a Sul», no CAS

Exposição «4 Fotógrafos de Moçambique», no CCEN

H A S T A  P Ú B L I C A :   E S C O L A   R U R A L   D O   P A I O L

EDITAL N.º 89/2016

FERNANDO MIGUEL RAMOS, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, no uso de competência 
conferida pelas alíneas b) e t) do n.º 1 do artigo 35º da 
Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, e em cumpri-
mento da deliberação tomada em reunião de 
Câmara de 21 de Julho de 2016, torna público que vai 
proceder-se à hasta pública para alienação do prédio 
urbano abaixo identificado, propriedade do Municí-
pio de Sines, nos termos e condições aqui fixados:

LOCAL/HORA DE REALIZAÇÃO
A hasta pública terá lugar no Salão Nobre do Edifício 
dos Paços do Concelho, em Sines, no dia 26 de 
setembro de 2016, pelas 14,30h, perante represen-
tantes da Câmara Municipal de Sines.

OBJETO
A presente hasta pública tem por objeto a transmis-
são do seguinte prédio urbano:

1 – Escola Rural do Paiol (Ribeira da Junqueira) - ins-
crita na matriz sob o artº 1286 e descrito sob o n.º 
584/19891221

- Área Total do Terreno - 2.035,12 m2;
- Área de Implantação do Edifício - 133,67 m2;
- Área Bruta de Construção - 163,05 m2;
- Área Bruta Dependente - 29,38 m2;
- Área Bruta Privativa - 133,67 m2;
- Preço base do lote - 50.000,00 € (cinquenta mil euros).

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO
Toda a documentação relativa à presente hasta pública 
está patente na Gestão Patrimonial, localizada no Edi-
fício Técnico da Câmara Municipal de Sines, desde a 
data de publicação do presente Edital, onde poderá ser 
examinada durante o horário de expediente, entre as 
9h00 e as 16h00, ou no sítio da internet www.sines.pt.

CONDIÇÕES GERAIS DA ALIENAÇÃO
1 – À hora designada inicia-se a praça.
2 – Poderão ser licitantes quaisquer cidadãos nacionais 
ou estrangeiros.
3 – Não são admitidos lanços inferiores a 500,00 € (qui-
nhentos euros).
4 – Logo que se proceda à arrematação será o direito de 
propriedade, provisoriamente, adjudicado pela Comis-
são que preside à hasta pública, a quem tiver oferecido 
o melhor preço.
5 – A adjudicação definitiva será proferida por despa-
cho do Sr. Presidente da Câmara ou do seu substituto 

legal.
6 – No ato público, da hasta pública, haverá lugar a 
pagamento de 50% do preço da adjudicação.
7 – Os restantes 50 % serão pagos na data da cele-
bração da Escritura.
9 – O Contrato definitivo é celebrado por Escritura 
Pública, no Cartório Notarial a definir pela CMS, no 
prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da data de 
adjudicação provisória.
10 – Compete à Câmara Municipal marcar o dia e a 
hora para outorga da escritura pública de compra e 
venda.
11 – O Adjudicatário presta declaração em como 
tomou conhecimento dos direitos e obrigações, 
constantes do presente documento, aceitando-as, 
expressamente e sem reservas.

ANEXOS
Do presente Edital faz parte integrante, o anexo I:
  Anexo I – Minuta de Declaração referida no n.º 11

Para constar se publica o presente Edital que vai ser 
publicitado e afixado nos lugares públicos do costu-
me.

Paços do Município, 07 de Setembro de 2016
O Vice-Presidente
Fernando Miguel Ramos

No mapa da arte contemporânea em Portugal, 
Sines é um ponto com um brilho forte e duradouro 
quando se olha para o Baixo Alentejo. Em 30 anos 
de atividade, o trabalho do Centro Cultural Emme-
rico Nunes tornou Sines relevante nesta área e a 
inauguração do Centro de Artes, em 2005, levan-
tou um marco de modernidade na paisagem.
  É entre o Centro Cultural Emmerico Nunes e o Cen-
tro de Artes de Sines que se dividem as exposições 
da 19.ª edição do projeto Verão Arte Contemporâ-
nea em Sines, uma parceria entre a cooperativa e a 
autarquia. Os projetos são dois e autónomos: a 

exposição “Travessa da Ermida a Sul”, comis-
sariada por Catarina da Ponte, no Centro de Artes 
de Sines, e “4 Fotógrafos de Moçambique”, com 
curadoria de Alexandre Pomar, no Centro Cultural 
Emmerico Nunes. 
  “Travessa da Ermida a Sul” traz de Belém a Sines 
cerca de 30 obras de artistas da atual cena artística 
portuguesa e que foram sendo apresentadas na 
Ermida Nossa Senhora da Conceição ao longo dos 
oito anos da sua atividade. Daniel Blaufuks, Julião 
Sarmento e Rui Chafes são apenas três nomes 
essenciais da arte contemporânea nacional que 

têm obras a descobrir no centro de exposições do 
Centro de Artes de Sines.
  Descendo a Rua Cândido dos Reis e chegando ao 
Centro Cultural Emmerico Nunes, esperam os visi-
tantes a luz e a sombra que se combinam nas obras 
de quatro fotógrafos moçambicanos com diferen-
tes trajetos reconhecidos - Moira Forjaz, José 
Cabral, Luís Basto e Filipe Branquinho. Numa insti-
tuição que sempre soube expor fotografia e ajudar 
a formar fotógrafos, surge o convite para percorrer 
caminhos documentais nos 40 anos de indepen-
dência de Moçambique.
  Ambas as exposições podem ser visitadas até 6 de 
novembro, todos os dias úteis, entre as 14h00 e 
20h00, e aos sábados, domingos e feriados, entre 
as 14h30 e as 20h00.
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  A comunicação social presente – uma centena de 
jornalistas portugueses e estrangeiros – realçou 
este posicionamento, que, sendo político, é tão só 
uma expressão da identidade do festival. Para Val-
demar Cruz, que acompanhou o FMM para o jornal 
Expresso, este é um acontecimento onde se pre-
fere “a tentação do risco à facilidade dos caminhos 
já traçados”, um palco “por onde passam vozes, 
músicos, cujo dia a dia é feito de resistências. 
Resistência ao silêncio. Resistência ao afasta-
mento das televisões e das rádios. Resistência à 
indiferença. Resistência à normalização. Resistên-
cia ao acondicionamento num gueto musical." 
  Essa resistência faz-se de compromisso, fideli-
dade e identificação. Como disse o diretor artístico 
e de produção do festival, Carlos Seixas, ao jornal 
Expresso, há no FMM um “compromisso estimu-
lante entre todos - público, artistas, técnicos e pro-
dutor - com fidelidade a princípios e a identificação 
de que respeitar e aceitar o diferente torna-nos 
mais iguais. A diversidade é a realidade viva do 
mundo de hoje e não tem fronteiras".
  Em 2016, o FMM Sines programou 47 concertos 
de 32 países, entre os quais o Egito, a Estónia, a 
Geórgia e a Mauritânia, que nunca tinham estado 
representados no festival. O mundo, e particular-
mente, o mundo da música, parece maior quando 
se está no festival – ou então parece do tamanho 
verdadeiro e rumar a Sines é como fazer um trata-

mento à miopia cultural: aqui, abrem-se os olhos 
para ver mais longe e mais fundo.
  É essa a explicação de Billy Bragg, o cantautor bri-
tânico que atuou no último dia do FMM Sines 2016 
e que, em entrevista à RTP África, afirmou: “No 
século XX, a música era como um rio e, se nos sen-
tássemos à sua beira poderíamos descobrir música 
interessante a passar e envolver-nos com essa 
música. Agora, com a música digital, é como estar 
no meio do oceano. Apenas vemos o que está 
perto de nós e existem coisas longe e no fundo do 
oceano que nunca encontramos por acidente. Isso 
é uma pena e, um festival como este, onde existe 
música de todo o mundo, é uma oportunidade 
para ver mais fundo no grande oceano da música e 
descobrir coisas que nunca viste e identificares-te 
com elas.”
  Na organização, o festival manteve em 2016 o 
modelo dos anos anteriores: primeiro fim de 
semana em Porto Covo, chegada a Sines com dois 
dias de transição no Centro de Artes de Sines e 
Largo Poeta Bocage, e quatro dias de alta rotação 
centrados no palco histórico do Castelo e no palco 
grande da Avenida Vasco da Gama. 
  No balanço do evento, o presidente da Câmara 
Municipal de Sines, Nuno Mascarenhas, realçou o 
“feedback muito positivo” que recebeu dos agen-
tes da economia local, em especial da restauração 
e dos alojamentos. O público atingiu números 
“idênticos aos de edições anteriores”, acima dos 
90 mil espectadores. O balanço financeiro ainda 
não está concluído, mas aponta para o aumento de 
receita em todas as componentes (bilheteira, 
mecenato, merchandising e ocupação de espaços 
comerciais). Entre os apoios ao evento, duas novi-
dades: a parceria com a Fundação INATEL e o 
financiamento da Turismo de Portugal para a pro-
moção internacional.
   Para 2017, o presidente da Câmara promete algu-
mas inovações: “Será um ano para melhorar. Que-
remos fazer algumas alterações no interior do Cas-
telo para melhorar os espaços de artistas e comu-
nicação social. Porto Covo é uma aposta ganha e 
para continuar, mas o espaço da Praça Marquês de 
Pombal é limitado e vamos procurar alternativas”.

No final da noite de 29 de julho, Raquel Carrilho, jor-
nalista do jornal i, encontrou-se com o saxofonista 
David Murray nos bastidores do FMM Sines - Festi-
val Músicas do Mundo. Sabia que o músico norte-
americano tem casa em Sines há mais de uma 
década e perguntou-lhe o que o tinha conquistado 
na cidade.
  David Murray respondeu: “As pessoas. Apesar de 
ser uma cidade pequena, Sines não é uma cidade 
burra. Basta ver a forma como abraçam este festi-
val. Muitas das pessoas que vivem aqui podiam 
estar em qualquer lugar do mundo, mas decidiram 
ficar e tentar fazer algo pela sua cidade. Há muitas 
pessoas brilhantes em Sines e eu gosto de fazer 
parte dessa equipa".
  Foi através do festival que David Murray, um dos 
grandes mestres do jazz da atualidade, conheceu e 
se apaixonou por Sines. O mesmo acontece há 18 
anos com artistas, mas sobretudo com espectado-
res de todas as origens. Na edição mais recente do 
Festival Músicas do Mundo, Sines voltou a mos-
trar-se e a encarnar o seu lado mais cosmopolita, 
acolhendo centenas de músicos e milhares de 
espectadores para uma celebração do valor do mul-
ticulturalismo num tempo em que ele é posto em 
causa, não apenas em regimes autoritários, mas 
também em democracias sólidas um pouco por 
todo o mundo ocidental.

FMM Sines – Festival Músicas do Mundo 2016

No oceano da música, Sines 
é um cais onde todos podem aportar

As ucranianas Dakh Daughters deram um dos concertos mais aplaudidos do festival

O brasileiro BNegão cativou o público em Porto Covo

Fogo de artifício de encerramento dos concertos no Castelo

O público subiu ao palco no concerto de Bitori
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Chegaram em junho, a uma cidade de Sines 
ainda sem o bulício do FMM, para fazer passar 
uma mensagem contra a violência sobre as 
mulheres em África e em todo o mundo. Les 
Amazones d’Afrique, super-grupo feminino com 
cantoras da elite da música da África Ocidental, 
realizaram uma residência artística com ateliês 
de coro e guitarra, uma mesa-redonda e um 
concerto onde participaram vários membros da 
comunidade local. Foi uma organização da 
Escola das Artes do Alentejo Litoral, com o apoio 
da Câmara Municipal de Sines e as parcerias da 
agência 3D Family e da Panzi Foundation.

Cultura

Em junho houve (muito bom) 
teatro em Sines e Porto Covo

> Estrelas africanas  em
Sines, para lutar pelos
direitos das mulheres

O público já conhecia o trabalho do Teatro do Mar 
enquanto companhia criadora e formadora. Entre 
18, 19 e 20 de agosto, passou a conhecer também o 
seu critério na direção artística e programação, 
com a edição zero da M.A.R. – Mostra de Artes de 
Rua, uma iniciativa realizada em parceria com a 
Câmara Municipal de Sines, que se pretende que 
ganhe raízes na programação cultural da cidade.
  Embora uma “edição zero” e em “mini formato”, a 
primeira M.A.R. já apresentou uma proposta 
abrangente, quer em localizações das iniciativas – 
dos Armazéns da Ribeira Velha ao Jardim do Ros-
sio -, quer nas expressões artísticas representadas: 
teatro, artes plásticas, novo circo, música, cinema. 
Foram convidados grupos nacionais e internacio-
nais, mas também artistas locais e jovens criado-
res que trabalharam com o Teatro do Mar em resi-
dências artísticas.
  Para Julieta Aurora Santos, diretora do Teatro do 
Mar e diretora artística da M.A.R., o balanço da ini-
ciativa é positivo, com cerca de 5000 espectadores 
estimados. 
  “Houve bastante afluência de públicos, sobre-
tudo nos espetáculos noturnos. Creio que se deveu 
sobretudo ao facto de este ano a mostra ter acon-
tecido em agosto, mês em que as pessoas estão 
sobretudo nas praias, durante o dia. De qualquer 
modo, estamos ainda em período de avaliação de 
modo a estabelecer, entre outros objetivos, as 
datas definitivas da mostra”, afirmou.
  Em 2016, a mostra esteve centrada no centro his-
tórico, mas o objetivo, explicou Julieta Aurora San-
tos, é estender a iniciativa a outros espaços históri-
cos, naturais e industriais, privilegiando-se os “es-
paços com memória”. 
  “Queremos tentar estabelecer uma conexão com 
o que somos, com a nossa identidade, através da 
arte, da experiência artística e de um novo olhar 
sobre o sítio onde vivemos. Contribuir, deste 
modo, para um pensamento mais atento e partici-
pativo sobre a cidade. Olhando para o conceito de 
'rua' como lato, entenda-se o mesmo como espaço 
público, site specific, espaços não convencionais. 
Isto não significa abandonar uma ideia de alguma 
concentração de atividade, mais no centro histó-
rico da cidade. Mas urge também descentralizar, ir 
inclusivamente aos bairros periféricos da cidade.” 
  Para Julieta Aurora Santos, a M.A.R. “pode colo-
car Sines no mapa nacional e internacional das 
artes de rua”, apostando num “modelo forte e dife-
rente” que crie dinâmicas ao longo do ano, nomea-
damente através de residências artísticas com 
envolvimento da comunidade local. O objetivo é 
transcender a ideia de “evento/festa” e debruçar-
se sobre a cidade “como o espaço público por exce-
lência, lugar de intercâmbio e de encontro”. O cres-
cimento do projeto, diz a diretora do Teatro do 
Mar, dependerá da “vontade coletiva, nossa, da 
autarquia e da população”.
  Para o presidente da Câmara Municipal de Sines, 
Nuno Mascarenhas, a associação do município à 
realização da M.A.R. integra-se numa “visão da 

M.A.R. - Mostra de Artes de Rua

Nasceu uma nova iniciativa cultural 
em Sines, dedicada às artes de rua

programação cultural que liga património, criação 
e abertura ao mundo, sem esquecer a dimensão 
turística”.
  “O Teatro do Mar é um valor de Sines, com um capi-
tal de experiência e conhecimento que o torna 
uma referência na sua área em Portugal e não só. 
Quando nos foi apresentado este projeto, abraçá-
mo-lo imediatamente. Sines é conhecido por ser 
um concelho com uma oferta cultural de qualidade 

e cosmopolita. A M.A.R. vem reforçar essa marca e 
acrescentar uma componente de reflexão sobre o 
espaço público com que estamos perfeitamente 
sintonizados.” 
  A mostra é um projeto do Teatro do Mar, dirigido 
artisticamente e produzido pela companhia, em 
coprodução com a Câmara de Sines. Nesta edição, 
teve o suporte da Direção-Geral das Artes / Minis-
tério da Cultura e o apoio da APS e da Repsol.
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Desde 2014, a convite da Câmara Municipal de 
Sines, a Mostra Internacional de Teatro de Santo 
André dá um pulo até ao nosso concelho para apre-
sentar ao público de Sines e Porto Covo algumas 
das melhores produções nacionais e estrangeiras 
que, no âmbito da sua programação, consegue tra-
zer ao Alentejo. Em 2016, esta parceria voltou a ser 
uma oportunidade para enriquecer a oferta cultu-
ral de Sines com espetáculos em vários registos 

das artes dramáticas. 
  Entre 4 e 26 de junho, viu-se teatro da cosmopo-
lita Barcelona - “Les Rois Fainéants”, pela Cia. 
Cocotte – mas também da criativa Serpa – “Uma 
Menina Bem Guardada”, pela companhia Baal17. 
O riso foi frequente e diversificado nas origens: 
assente no jogo de palavras (como, por exemplo, 
na comédia “O Último dos Românticos”, pel’A 
Comuna) ou criado pelo movimento e expressão 

«EntreLaços», espetáculo final das Oficinas do Teatro do Mar«Uma Menina Bem Guardada», pela Baal17

Grupo Farra Fanfarra, no encerramento da mostra

Banda às Riscas, num espaço para crianças criado no jardim do Rossio

corporal (como no espetáculo “La Carta”, do clown 
Paolo Nani). Passar para o palco a experiência de 
“ficar muito perto de alguém” foi a proposta da 
Casear com a criação “Gente Muito Perto”.
  Fora da parceria com a Mostra de Santo André, 
mas integrados no Em Junho Há Teatro em Sines, 
realizaram-se os espetáculos finais das Oficinas de 
Teatro do Mar, "EntreLaços", sobre temas como o 
bullying, a autoestima e a entreajuda. 

O documentário “Mar de Sines”, sobre a 
comunidade piscatória de Sines, entrou no 
circuito de festivais de cinema documental, ao 
ser selecionado para os festivais Figueira Film Art 
(Figueira da Foz, 2 de setembro), Festival 
Internacional do Filme Etnográfico do Recife 
(Recife - Brasil, 13-16 de setembro), Heritage 
International Film Festival (Évora, 30 de 
setembro), Ekofilm (Brno - Rep. Checa, 13-15 de 
outubro) e Festival Internacional de Cinema 
Etnográfico (Ásia e Portugal, outubro). “Mar de 
Sines” foi produzido pela CMS e teve o apoio do 
PROMAR / Fundo Europeu das Pescas. 

> Documentário "Mar de 
Sines" viaja por festivais 
em Portugal e no mundo

A Trienal de Arquitetura de Lisboa inaugura, no 
dia 8 de outubro, na sua sede, a exposição "Sines: 
Logística à Beira-Mar", com uma seleção de 20 
trabalhos do Concurso Prémio Universidades 
Trienal de Lisboa Millenium bcp. Este concurso 
desafiou 14 escolas de arquitetura portuguesas 
para um exercício de reflexão sobre a conciliação 
entre cidade, indústria e porto no território de 
Sines. A proposta vencedora foi "A Terceira 
Água", dos alunos Flora di Martino, Rita Martins e 
Saule Grybenaite, da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto. A Câmara Municipal de 
Sines apoia a iniciativa.

> Sines na Trienal de 
Arquitetura de Lisboa a 
partir de outubro
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Chegaram em junho, a uma cidade de Sines 
ainda sem o bulício do FMM, para fazer passar 
uma mensagem contra a violência sobre as 
mulheres em África e em todo o mundo. Les 
Amazones d’Afrique, super-grupo feminino com 
cantoras da elite da música da África Ocidental, 
realizaram uma residência artística com ateliês 
de coro e guitarra, uma mesa-redonda e um 
concerto onde participaram vários membros da 
comunidade local. Foi uma organização da 
Escola das Artes do Alentejo Litoral, com o apoio 
da Câmara Municipal de Sines e as parcerias da 
agência 3D Family e da Panzi Foundation.

Cultura

Em junho houve (muito bom) 
teatro em Sines e Porto Covo

> Estrelas africanas  em
Sines, para lutar pelos
direitos das mulheres

O público já conhecia o trabalho do Teatro do Mar 
enquanto companhia criadora e formadora. Entre 
18, 19 e 20 de agosto, passou a conhecer também o 
seu critério na direção artística e programação, 
com a edição zero da M.A.R. – Mostra de Artes de 
Rua, uma iniciativa realizada em parceria com a 
Câmara Municipal de Sines, que se pretende que 
ganhe raízes na programação cultural da cidade.
  Embora uma “edição zero” e em “mini formato”, a 
primeira M.A.R. já apresentou uma proposta 
abrangente, quer em localizações das iniciativas – 
dos Armazéns da Ribeira Velha ao Jardim do Ros-
sio -, quer nas expressões artísticas representadas: 
teatro, artes plásticas, novo circo, música, cinema. 
Foram convidados grupos nacionais e internacio-
nais, mas também artistas locais e jovens criado-
res que trabalharam com o Teatro do Mar em resi-
dências artísticas.
  Para Julieta Aurora Santos, diretora do Teatro do 
Mar e diretora artística da M.A.R., o balanço da ini-
ciativa é positivo, com cerca de 5000 espectadores 
estimados. 
  “Houve bastante afluência de públicos, sobre-
tudo nos espetáculos noturnos. Creio que se deveu 
sobretudo ao facto de este ano a mostra ter acon-
tecido em agosto, mês em que as pessoas estão 
sobretudo nas praias, durante o dia. De qualquer 
modo, estamos ainda em período de avaliação de 
modo a estabelecer, entre outros objetivos, as 
datas definitivas da mostra”, afirmou.
  Em 2016, a mostra esteve centrada no centro his-
tórico, mas o objetivo, explicou Julieta Aurora San-
tos, é estender a iniciativa a outros espaços históri-
cos, naturais e industriais, privilegiando-se os “es-
paços com memória”. 
  “Queremos tentar estabelecer uma conexão com 
o que somos, com a nossa identidade, através da 
arte, da experiência artística e de um novo olhar 
sobre o sítio onde vivemos. Contribuir, deste 
modo, para um pensamento mais atento e partici-
pativo sobre a cidade. Olhando para o conceito de 
'rua' como lato, entenda-se o mesmo como espaço 
público, site specific, espaços não convencionais. 
Isto não significa abandonar uma ideia de alguma 
concentração de atividade, mais no centro histó-
rico da cidade. Mas urge também descentralizar, ir 
inclusivamente aos bairros periféricos da cidade.” 
  Para Julieta Aurora Santos, a M.A.R. “pode colo-
car Sines no mapa nacional e internacional das 
artes de rua”, apostando num “modelo forte e dife-
rente” que crie dinâmicas ao longo do ano, nomea-
damente através de residências artísticas com 
envolvimento da comunidade local. O objetivo é 
transcender a ideia de “evento/festa” e debruçar-
se sobre a cidade “como o espaço público por exce-
lência, lugar de intercâmbio e de encontro”. O cres-
cimento do projeto, diz a diretora do Teatro do 
Mar, dependerá da “vontade coletiva, nossa, da 
autarquia e da população”.
  Para o presidente da Câmara Municipal de Sines, 
Nuno Mascarenhas, a associação do município à 
realização da M.A.R. integra-se numa “visão da 

M.A.R. - Mostra de Artes de Rua

Nasceu uma nova iniciativa cultural 
em Sines, dedicada às artes de rua

programação cultural que liga património, criação 
e abertura ao mundo, sem esquecer a dimensão 
turística”.
  “O Teatro do Mar é um valor de Sines, com um capi-
tal de experiência e conhecimento que o torna 
uma referência na sua área em Portugal e não só. 
Quando nos foi apresentado este projeto, abraçá-
mo-lo imediatamente. Sines é conhecido por ser 
um concelho com uma oferta cultural de qualidade 

e cosmopolita. A M.A.R. vem reforçar essa marca e 
acrescentar uma componente de reflexão sobre o 
espaço público com que estamos perfeitamente 
sintonizados.” 
  A mostra é um projeto do Teatro do Mar, dirigido 
artisticamente e produzido pela companhia, em 
coprodução com a Câmara de Sines. Nesta edição, 
teve o suporte da Direção-Geral das Artes / Minis-
tério da Cultura e o apoio da APS e da Repsol.
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Desde 2014, a convite da Câmara Municipal de 
Sines, a Mostra Internacional de Teatro de Santo 
André dá um pulo até ao nosso concelho para apre-
sentar ao público de Sines e Porto Covo algumas 
das melhores produções nacionais e estrangeiras 
que, no âmbito da sua programação, consegue tra-
zer ao Alentejo. Em 2016, esta parceria voltou a ser 
uma oportunidade para enriquecer a oferta cultu-
ral de Sines com espetáculos em vários registos 

das artes dramáticas. 
  Entre 4 e 26 de junho, viu-se teatro da cosmopo-
lita Barcelona - “Les Rois Fainéants”, pela Cia. 
Cocotte – mas também da criativa Serpa – “Uma 
Menina Bem Guardada”, pela companhia Baal17. 
O riso foi frequente e diversificado nas origens: 
assente no jogo de palavras (como, por exemplo, 
na comédia “O Último dos Românticos”, pel’A 
Comuna) ou criado pelo movimento e expressão 

«EntreLaços», espetáculo final das Oficinas do Teatro do Mar«Uma Menina Bem Guardada», pela Baal17

Grupo Farra Fanfarra, no encerramento da mostra

Banda às Riscas, num espaço para crianças criado no jardim do Rossio

corporal (como no espetáculo “La Carta”, do clown 
Paolo Nani). Passar para o palco a experiência de 
“ficar muito perto de alguém” foi a proposta da 
Casear com a criação “Gente Muito Perto”.
  Fora da parceria com a Mostra de Santo André, 
mas integrados no Em Junho Há Teatro em Sines, 
realizaram-se os espetáculos finais das Oficinas de 
Teatro do Mar, "EntreLaços", sobre temas como o 
bullying, a autoestima e a entreajuda. 

O documentário “Mar de Sines”, sobre a 
comunidade piscatória de Sines, entrou no 
circuito de festivais de cinema documental, ao 
ser selecionado para os festivais Figueira Film Art 
(Figueira da Foz, 2 de setembro), Festival 
Internacional do Filme Etnográfico do Recife 
(Recife - Brasil, 13-16 de setembro), Heritage 
International Film Festival (Évora, 30 de 
setembro), Ekofilm (Brno - Rep. Checa, 13-15 de 
outubro) e Festival Internacional de Cinema 
Etnográfico (Ásia e Portugal, outubro). “Mar de 
Sines” foi produzido pela CMS e teve o apoio do 
PROMAR / Fundo Europeu das Pescas. 

> Documentário "Mar de 
Sines" viaja por festivais 
em Portugal e no mundo

A Trienal de Arquitetura de Lisboa inaugura, no 
dia 8 de outubro, na sua sede, a exposição "Sines: 
Logística à Beira-Mar", com uma seleção de 20 
trabalhos do Concurso Prémio Universidades 
Trienal de Lisboa Millenium bcp. Este concurso 
desafiou 14 escolas de arquitetura portuguesas 
para um exercício de reflexão sobre a conciliação 
entre cidade, indústria e porto no território de 
Sines. A proposta vencedora foi "A Terceira 
Água", dos alunos Flora di Martino, Rita Martins e 
Saule Grybenaite, da Faculdade de Arquitetura 
da Universidade do Porto. A Câmara Municipal de 
Sines apoia a iniciativa.

> Sines na Trienal de 
Arquitetura de Lisboa a 
partir de outubro
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No dia 7 de junho de 1591, foi escavado na Praia de 
São Torpes um monumento funerário então tido 
pelo túmulo deste mártir do século I. A forma cien-
tificamente exemplar como decorreram os traba-
lhos tornaram esta escavação um momento tão 
importante para a arqueologia portuguesa que, 
por si só, justificava a exposição “Memórias da 
Praia de São Torpes: Lugar Mítico da Arqueologia 
Portuguesa”, inaugurada no dia 19 de julho, no 
Museu Nacional de Arqueologia, sedeado no Mos-
teiro dos Jerónimos.
  Com uma paisagem de contrastes, no limite entre 
o complexo industrial e o Parque Natural do Sudo-
este Alentejano e Costa Vicentina, São Torpes é 
muito mais do que a praia mais popular entre as 
famílias de Sines. Ao longo dos tempos por ali pas-
saram alguns dos mais importantes arqueólogos 

portugueses, mantendo vivo o interesse pelo 
local, ao mesmo tempo que se foram descobrindo 
outros valores únicos daquela costa: as suas janga-
das de canas, a paisagem com os seus diversos 
ecossistemas, o património imaterial e até o indus-
trial. Todos estes valores ganham expressão física 
no acervo da exposição, que começa cronologica-
mente numa placa de xisto desenterrada no século 
XVI e termina numa tela de Graça Morais, pintada 
em meados da primeira década do século XXI.
  A exposição é uma parceria entre o Museu Nacio-
nal de Arqueologia / Direção-Geral do Património 
Cultural e o Museu de Sines / Câmara Municipal de 
Sines e ficará registada em catálogo. Integra-se no 
projeto "Memórias da Praia de São Torpes", cofi-
nanciado pela EDP Produção no âmbito do pro-
grama Tradições Locais e Regionais.

Património

Valores da Praia de São Torpes em 
exposição no Mosteiro dos Jerónimos

Durante a ocupação da cidade síria de Palmira, 
tesouro da humanidade, pelas forças do Daesh, 
um arqueólogo foi torturado para que revelasse a 
localização de artefactos escondidos, nomeada-
mente em ouro. Não cedeu sob a tortura e acabou 
decapitado. Chamava-se Khaled al-Asaad e foi 
homenageado a título póstumo nos Prémios 
Terras Sem Sombra 2016 com o prémio na área de 
Património Cultural.
  Numa sessão realizada no dia 2 de julho, no audi-
tório do Centro de Artes de Sines, o prémio do 
herói de Palmira foi entregue a dois jovens sírios a 
estudar arqueologia em Portugal, sob os olhares 
de Luís Filipe Castro Mendes, ministro da Cultura, 
e do ex-presidente da República Jorge Sampaio, 
que fez o elogio do homenageado. 

  Na área de Música e Musicologia, o Prémio 
Internacional Terras sem Sombra foi entregue ao 
violinista e programador alemão Michael 
Haefliger, diretor do Festival de Lucerna, um dos 
grandes festivais europeus.
  O Prémio na categoria de Salvaguarda da 
Biodiversidade foi atribuído à Associação dos 
Amigos do Parque Ecológico do Funchal, que teve 
um papel fundamental na reflorestação daquele 
parque, situado na zona montanhosa sobranceira 
à capital da ilha da Madeira.
  Os Prémios Terras Sem Sombra são, anualmente, 
o culminar do festival homónimo a que estão asso-
ciados, uma organização do Departamento do 
Património Histórico e Artístico da Diocese de 
Beja.

> Estudantes sírios receberam em Sines 
prémio para arqueólogo-herói de Palmira
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Arquivo Aberto

Em Sines e no seu termo
Parte II: Ribeira dos Moinhos

A história da Ribeira dos Moinhos é ainda pouco 
conhecida. A partir deste número o Arquivo Munici-
pal inicia um conjunto de textos sobre este local, que 
em 1840, com 24 fogos, era o quarto lugar mais povo-
ado do concelho, depois da vila, de Porto Covo e da 
Provença-Junqueira (Lopes, 1850: 44-45). O topó-
nimo foi referido pela primeira vez na documenta-
ção municipal no século XVIII (1). No século XVII o 
local era conhecido por Paul dos Moinhos (2).
  A existência de população neste local é, porém, 
bem mais antiga. Nos finais do século XIX foram 
entregues ao Museu Nacional de Arqueologia um 
conjunto de vestígios, entre os quais um vaso de 
cerâmica, encontrados na vinha da Poveira, na Ribe-
ira dos Moinhos. Segundo José Leite de Vasconce-
los, a quem foi entregue o espólio, o conjunto conti-
nha elementos desde a época pré-histórica até ao 
período visigótico (Vasconcelos, 1914:320-322).
  Outras referências à Ribeira dos Moinhos surgem 
das visitações da Ordem de Santiago a Sines. A visi-
tação de 1480 (Fonseca, 1999:286) refere-se a dois 
moinhos pertencentes à Ordem de Santiago, que 
tudo indica se situavam na Ribeira dos Moinhos. 
Quando, depois da Revolução Liberal, os bens das 
ordens militares foram expropriados e vendidos em 
hasta pública, ainda é descrito um moinho de água 
na Ribeira dos Moinhos. A propriedade era consti-
tuída pelo moinho, duas casas (uma para a máquina 
e outra que servia de cavalariça), um forno e um quin-
tal com a sua figueira (Fortuna, 1997:250). Possivel-
mente foram adquiridos pela família Pidwell.
  O mesmo moinho referido em 1480, chamado do 
cubo, estava em 1517 aforado ao comendador Jorge 
Furtado de Mendonça. Talvez a designação se expli-
que pelo facto de cubo ser a calha que leva a água ao 
rodízio dos moinhos. O segundo moinho era explo-
rado por Vasco da Gama e pelo seu cunhado Lopo 
Mendes (3).
  Em 1554 a visitação desse ano confirma a tradição 
da exploração do moinho do cubo caber ao comen-
dador. Nesse ano a viúva do comendador Jorge Fur-
tado, D. Guiomar, arrendava ambos os moinhos a 
troco de 80 000 reis (4). Mais tarde, já no século 

XVIII, os moinhos surgem na documentação muni-
cipal como Moinho Grande (5) e Moinho Pequeno 
(6).
  A existência de uma população relevante na Ribeira 
dos Moinhos é comprovada pela ermida de São Bar-
tolomeu, conhecida pelo menos desde 1517 (7). 
Todos os anos se rezava uma missa pelo santo 
padroeiro (8). Na visitação não é nomeada a povoa-
ção, mas apenas a ermida. 
  Os registos do Arquivo Municipal, que apenas são 
sistemáticos a partir do século XVII, referem-se a 
uma população fixada na Ribeira dos Moinhos que 
vivia da agricultura e da moagem. No século XVIII 
era provavelmente o segundo local mais povoado 
do concelho, pois os seus moradores eram convoca-
dos para a conservação das estradas reais em pé de 
igualdade com os moradores da vila. Devia compa-
recer um trabalhador por cada casa da vila e da Ri-
beira dos Moinhos, quando, em 1746, em cumpri-
mento de um provimento do ouvidor, a Câmara man-
dou reparar as estradas (9).
  No próximo número continuaremos o passeio pela 
Ribeira dos Moinhos.

Sandra Patrício
Arquivo Municipal de Sines
arquivo@mun-sines.pt
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> Município prepara colóquio 
sobre história portuária de Sines

Na sequência das escavações de emergência reali-
zadas em 2013 no Largo Poeta Bocage, vários ves-
tígios arqueológicos vieram colocar em causa o 
conhecimento acerca da relevância de Sines na 
Época Moderna. Identificaram-se dois enterra-
mentos relacionados com a escravatura, dando 
vida a uma outra pista para o circuito mundial das 
rotas de escravos. 
  Neste âmbito, a Câmara Municipal de Sines ini-
ciou um projeto de investigação, coordenado pelo 
Arquivo, acerca do passado atlântico de Sines. 

  Entre 7 e 9 de setembro de2017, terá lugar o coló-
quio “Sines e o seu Porto. História e Património”, 
com o apoio da Administração do Porto de Sines. 
Neste colóquio, que contará com a presença de 
vários investigadores portugueses e internacio-
nais, irá debater-se não só o papel do porto de 
Sines na história, mas também, de um ponto de 
vista nacional, os temas das rotas marítimas e 
comércio intercontinental, o património portuário 
português e a problemática da escravatura.

V.ª de Sines. Fonte: Museu da Cidade, Alexandre Massai, 1621.

A Jangada de S. Torpes é uma das peças centrais da exposiçãoArqueologia, fotografia, etnografia. Uma exposição completa sobre S. Torpes em Lisboa

Intervenção do presidente na inauguração
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No dia 7 de junho de 1591, foi escavado na Praia de 
São Torpes um monumento funerário então tido 
pelo túmulo deste mártir do século I. A forma cien-
tificamente exemplar como decorreram os traba-
lhos tornaram esta escavação um momento tão 
importante para a arqueologia portuguesa que, 
por si só, justificava a exposição “Memórias da 
Praia de São Torpes: Lugar Mítico da Arqueologia 
Portuguesa”, inaugurada no dia 19 de julho, no 
Museu Nacional de Arqueologia, sedeado no Mos-
teiro dos Jerónimos.
  Com uma paisagem de contrastes, no limite entre 
o complexo industrial e o Parque Natural do Sudo-
este Alentejano e Costa Vicentina, São Torpes é 
muito mais do que a praia mais popular entre as 
famílias de Sines. Ao longo dos tempos por ali pas-
saram alguns dos mais importantes arqueólogos 

portugueses, mantendo vivo o interesse pelo 
local, ao mesmo tempo que se foram descobrindo 
outros valores únicos daquela costa: as suas janga-
das de canas, a paisagem com os seus diversos 
ecossistemas, o património imaterial e até o indus-
trial. Todos estes valores ganham expressão física 
no acervo da exposição, que começa cronologica-
mente numa placa de xisto desenterrada no século 
XVI e termina numa tela de Graça Morais, pintada 
em meados da primeira década do século XXI.
  A exposição é uma parceria entre o Museu Nacio-
nal de Arqueologia / Direção-Geral do Património 
Cultural e o Museu de Sines / Câmara Municipal de 
Sines e ficará registada em catálogo. Integra-se no 
projeto "Memórias da Praia de São Torpes", cofi-
nanciado pela EDP Produção no âmbito do pro-
grama Tradições Locais e Regionais.

Património

Valores da Praia de São Torpes em 
exposição no Mosteiro dos Jerónimos

Durante a ocupação da cidade síria de Palmira, 
tesouro da humanidade, pelas forças do Daesh, 
um arqueólogo foi torturado para que revelasse a 
localização de artefactos escondidos, nomeada-
mente em ouro. Não cedeu sob a tortura e acabou 
decapitado. Chamava-se Khaled al-Asaad e foi 
homenageado a título póstumo nos Prémios 
Terras Sem Sombra 2016 com o prémio na área de 
Património Cultural.
  Numa sessão realizada no dia 2 de julho, no audi-
tório do Centro de Artes de Sines, o prémio do 
herói de Palmira foi entregue a dois jovens sírios a 
estudar arqueologia em Portugal, sob os olhares 
de Luís Filipe Castro Mendes, ministro da Cultura, 
e do ex-presidente da República Jorge Sampaio, 
que fez o elogio do homenageado. 

  Na área de Música e Musicologia, o Prémio 
Internacional Terras sem Sombra foi entregue ao 
violinista e programador alemão Michael 
Haefliger, diretor do Festival de Lucerna, um dos 
grandes festivais europeus.
  O Prémio na categoria de Salvaguarda da 
Biodiversidade foi atribuído à Associação dos 
Amigos do Parque Ecológico do Funchal, que teve 
um papel fundamental na reflorestação daquele 
parque, situado na zona montanhosa sobranceira 
à capital da ilha da Madeira.
  Os Prémios Terras Sem Sombra são, anualmente, 
o culminar do festival homónimo a que estão asso-
ciados, uma organização do Departamento do 
Património Histórico e Artístico da Diocese de 
Beja.

> Estudantes sírios receberam em Sines 
prémio para arqueólogo-herói de Palmira
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Arquivo Aberto

Em Sines e no seu termo
Parte II: Ribeira dos Moinhos

A história da Ribeira dos Moinhos é ainda pouco 
conhecida. A partir deste número o Arquivo Munici-
pal inicia um conjunto de textos sobre este local, que 
em 1840, com 24 fogos, era o quarto lugar mais povo-
ado do concelho, depois da vila, de Porto Covo e da 
Provença-Junqueira (Lopes, 1850: 44-45). O topó-
nimo foi referido pela primeira vez na documenta-
ção municipal no século XVIII (1). No século XVII o 
local era conhecido por Paul dos Moinhos (2).
  A existência de população neste local é, porém, 
bem mais antiga. Nos finais do século XIX foram 
entregues ao Museu Nacional de Arqueologia um 
conjunto de vestígios, entre os quais um vaso de 
cerâmica, encontrados na vinha da Poveira, na Ribe-
ira dos Moinhos. Segundo José Leite de Vasconce-
los, a quem foi entregue o espólio, o conjunto conti-
nha elementos desde a época pré-histórica até ao 
período visigótico (Vasconcelos, 1914:320-322).
  Outras referências à Ribeira dos Moinhos surgem 
das visitações da Ordem de Santiago a Sines. A visi-
tação de 1480 (Fonseca, 1999:286) refere-se a dois 
moinhos pertencentes à Ordem de Santiago, que 
tudo indica se situavam na Ribeira dos Moinhos. 
Quando, depois da Revolução Liberal, os bens das 
ordens militares foram expropriados e vendidos em 
hasta pública, ainda é descrito um moinho de água 
na Ribeira dos Moinhos. A propriedade era consti-
tuída pelo moinho, duas casas (uma para a máquina 
e outra que servia de cavalariça), um forno e um quin-
tal com a sua figueira (Fortuna, 1997:250). Possivel-
mente foram adquiridos pela família Pidwell.
  O mesmo moinho referido em 1480, chamado do 
cubo, estava em 1517 aforado ao comendador Jorge 
Furtado de Mendonça. Talvez a designação se expli-
que pelo facto de cubo ser a calha que leva a água ao 
rodízio dos moinhos. O segundo moinho era explo-
rado por Vasco da Gama e pelo seu cunhado Lopo 
Mendes (3).
  Em 1554 a visitação desse ano confirma a tradição 
da exploração do moinho do cubo caber ao comen-
dador. Nesse ano a viúva do comendador Jorge Fur-
tado, D. Guiomar, arrendava ambos os moinhos a 
troco de 80 000 reis (4). Mais tarde, já no século 

XVIII, os moinhos surgem na documentação muni-
cipal como Moinho Grande (5) e Moinho Pequeno 
(6).
  A existência de uma população relevante na Ribeira 
dos Moinhos é comprovada pela ermida de São Bar-
tolomeu, conhecida pelo menos desde 1517 (7). 
Todos os anos se rezava uma missa pelo santo 
padroeiro (8). Na visitação não é nomeada a povoa-
ção, mas apenas a ermida. 
  Os registos do Arquivo Municipal, que apenas são 
sistemáticos a partir do século XVII, referem-se a 
uma população fixada na Ribeira dos Moinhos que 
vivia da agricultura e da moagem. No século XVIII 
era provavelmente o segundo local mais povoado 
do concelho, pois os seus moradores eram convoca-
dos para a conservação das estradas reais em pé de 
igualdade com os moradores da vila. Devia compa-
recer um trabalhador por cada casa da vila e da Ri-
beira dos Moinhos, quando, em 1746, em cumpri-
mento de um provimento do ouvidor, a Câmara man-
dou reparar as estradas (9).
  No próximo número continuaremos o passeio pela 
Ribeira dos Moinhos.

Sandra Patrício
Arquivo Municipal de Sines
arquivo@mun-sines.pt
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> Município prepara colóquio 
sobre história portuária de Sines

Na sequência das escavações de emergência reali-
zadas em 2013 no Largo Poeta Bocage, vários ves-
tígios arqueológicos vieram colocar em causa o 
conhecimento acerca da relevância de Sines na 
Época Moderna. Identificaram-se dois enterra-
mentos relacionados com a escravatura, dando 
vida a uma outra pista para o circuito mundial das 
rotas de escravos. 
  Neste âmbito, a Câmara Municipal de Sines ini-
ciou um projeto de investigação, coordenado pelo 
Arquivo, acerca do passado atlântico de Sines. 

  Entre 7 e 9 de setembro de2017, terá lugar o coló-
quio “Sines e o seu Porto. História e Património”, 
com o apoio da Administração do Porto de Sines. 
Neste colóquio, que contará com a presença de 
vários investigadores portugueses e internacio-
nais, irá debater-se não só o papel do porto de 
Sines na história, mas também, de um ponto de 
vista nacional, os temas das rotas marítimas e 
comércio intercontinental, o património portuário 
português e a problemática da escravatura.

V.ª de Sines. Fonte: Museu da Cidade, Alexandre Massai, 1621.

A Jangada de S. Torpes é uma das peças centrais da exposiçãoArqueologia, fotografia, etnografia. Uma exposição completa sobre S. Torpes em Lisboa

Intervenção do presidente na inauguração
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Música

Alguns dos melhores artistas nacionais 
passaram por Sines e Porto Covo no verão

> Ana Moura: Multiusos estreia-se 
em grandes espetáculos musicais

A vertente de sala de espetáculos musicais do Pavi-
lhão Multiusos de Sines viveu a sua primeira 
grande noite, a 10 de setembro, com o concerto de 
Ana Moura, uma das artistas portuguesas mais 
populares e, simultaneamente, mais respeitadas 
pela crítica nacional e internacional na atualidade. 
Ana Moura estreou-se em Sines quando está a 
viver um dos momentos mais altos da sua carreira 
e teve uma plateia condicente a assistir, com cerca 
de 2000 espectadores. Este espetáculo foi uma 
organização conjunta da Escola das Artes do Alen-
tejo Litoral e da Câmara Municipal de Sines.
  Por curiosidade, Ana Moura esteve em Sines há 
alguns meses para gravar o videoclip da canção 
“Tens os Olhos de Deus”, incluído no seu disco 
mais recente, “Moura”. Os contrastes da paisagem 
industrial, rural e costeira serviu de pano de fundo 
a um vídeo que funciona como uma curta-
metragem sobre o amor entre dois adolescentes.

> Cuca Roseta e José Cid: música 
no Castelo antes e depois do FMM

O Castelo de Sines é um dos recintos de espetácu-
los mais carismáticos do sul do país. Com o intuito 
de valorizá-lo para além do Festival Músicas do 
Mundo, a Câmara Municipal de Sines iniciou este 
verão a aposta em trazer ao interior das muralhas 
grandes nomes da música portuguesa, que diver-
sificam a oferta cultural na cidade e ajudam a dina-
mizar o turismo e o centro histórico.
  O primeiro destes grandes concertos, realizado a 
25 de junho, foi o encontro entre a fadista Cuca 
Roseta e a Orquestra de Sopros do Algarve, diri-
gida pelo músico siniense João Rocha. Cuca Roseta 
apresentou o seu novo disco, “Riû”, num espetá-
culo que foi possível graças a uma parceria entre a 
Câmara Municipal de Sines, a APS e a Academia de 
Música de Lagos.
  José Cid, um dos músicos mais reconhecidos da 
música portuguesa, atuou no dia 12 de agosto, 
acompanhado pela sua Big Band. Baseado no 

disco “Menino Prodígio” e nos grandes sucessos 
da carreira do cantor e compositor, foi mais um con-
certo com grande adesão do público de Sines, do 
Alentejo Litoral e dos turistas a passar férias na 
região.

> Deolinda deu cor 
ao verão de Porto Covo

Num verão de alto nível musical no concelho, as 
festas anuais da freguesia de Porto Covo não 
podiam ficar atrás, com a participação de um dos 
melhores grupos da música portuguesa: Deolinda.
   No dia 29 de agosto, no recinto junto ao Pavilhão 
Multiusos, Deolinda atuou para uma plateia 
repleta de público composto por muitos turistas 
pintados com “uma corzinha de verão” (o título da 
canção que serviu de single ao novo álbum,         
“Outras Histórias”). As festas, promovidas pela 
Junta de Freguesia de Porto Covo, tiveram o apoio 
da Câmara Municipal de Sines e da Galp Energia – 
Refinaria de Sines.

Cuca Roseta

José Cid Deolinda

Ana Moura


